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Municipio de Teffé 


Extensão e limites. — Principaes 
phases de sua evolução politica. - Homens 
ilustres. — Patrimonio Municipal, 


Na divisão politica territorial do Estado do Ama- 
zonas o Municipio de Teffé occupa o maior logar, ou 
é o municipio de extensão mais consideravel. Mede 
148.890 kls. quadrados. Os que se lhe approximam 
em grandeza são: Moura, no Rio Negro; São Gabriel 
tambem no Rio Negro, Boa-Vista do Rio Branco e 
Borba, no Rio Madeira. 

Limita-se o Municipio de Teffé ao N. com os 
Municipios de Barcellos e São Gabriel, a L, com o de 
Coary, a O. com o de Fonte Boa, a NO. com a Re- 
publica da Colombia, (foz do Apaporis) e ao S. com 
o Municipio de Canutama. 

Com o Municipio de Coary limita-se pela bocca 
do Catuá, á margem direita, e pelo paraná do Co- 
peá, pela bocca do lago Tambaqui, á margem es- 
querda, e pela foz do paraná-mirim do Ananá. 

O decreto m. 92, de 28 de Março de 1891, que 
creou o Municipio de Fonte-Boa, marcou-lhe os se- 
guintes limites: pelo lado de cima com o de São Paulo 
de Olivença, á margem direita do rio Jutahy, e pelo 


lado de baixo, com o de Teffé, á bocca do furo do 
Comiador, excluindo o rio Juruá, que continuará per- 
tencendo a este ultimo municipio. 

Com o Municipio de Carauary a lei de 17 de 
Abril de 1895 determinou que os seus limites co- 
meçassem da foz do rio Juruá, comprehendidas ambas 
as margens para cima, até o ultimo ponto navegavel 
e seus affluentes. O decreto de 7 de Agosto de 
1896, mandou que os limites do Municipio de Tefé 
com: o de Carauary se estendessem até a foz do rio 
Tarauacá, permanecendo as linhas limitrophes an- 
teriores do mesmo Municipio de Teffé com os demais. 
Outra lei, de 1913, deu nova orientação. Carauary 
confinava com Teffé pela margem direita do rio 
Juruá, na foz desse rio, que seria o limite entre os 
dois municipios, estendendo-se o primeiro pela mar- 
gem esquerda do referido rio Juruá, até a foz do rio 
Mineruá, e seguindo, outrosim, a linha divisoria pelo 
alveo desse rio desde á emboccadura ás cabeceiras. 

Outra lei, nº 926, de 2 de Outubro de 1917, 
alterou os limites desses municipios, os quaes passa- 
ram a ser pelo alveo do rio Juruá, na parte da bocca 
do furo do Comiador, até a foz do Jaraqui, e pelo 
alveo desse igarapé até as suas nascentes, onde co- 
meça a linha geodesica que liga este ponto ás nas- 
centes do rio Teffé, pertencendo a Teffé todo o terri- 
torio que ficasse desse ponto para o oriente. 

As linhas divisorias com os outros municipios 
não estão determinadas. Os lindes são vagos. Dahi 
a necessidade em que se achou o governo de regu- 


larizar os limites dos municipios amazonenses. Para 
isso nomeou uma commissão de geographos, historia- 
dores e technicos, composta dos senhores capitão 
Alfredo Luna; professores Agnello Bittencourt e Al- 
berto de Aguiar Corrêa, do chefe de secção da Secre- 
taria Geral do Estado, Raymundo Paes de Andrade 
Oliveira e do bacharel Arthur Cezar Ferreira Reis, 
sob a presidencia do capitão de mar e guerra Braz 
Dias de Aguiar, chefe da Commissão de Limites do 
Sector Norte, para estudar uma nova divisão dos 
municipios e estabelecer novas extremas com rumos 
bem definidos. (1) 

Apresentado que foi o trabalho de revisão dos 
limites dos municipios do Estado, o governo baixou 
o acto n.º 2.220, de 10 de Maio de 1933, mandando 
que ficassem alterados os ditos limites conforme a 
fixação prevista nó Relatorio. 

Em virtude dessas modificações introduzidas, as 
extremas do Municipio de Teffé seriam: “ Ao Norte 
— O divisor que separa as aguas que vão para os 
rios Uaupés e Negro das que vão para o Jupurá, 
desde o meridiano da nascente do Papori ou Capori 
(limite entre o Brasil e a Colombia) até encontrar o 
divisor de aguas entre os rios Unini e Japurá. A” Leste 
= uma linha ligando o divisor de aguas Unini — Japurá 
á nascente principal do igarapé Centro Grande. Este 
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(1) Actos ns. 1.689, de 12 de Agosto de 1932, e 1781, de 
10 de Outubro de 1932. 


igarapé desde sua nascente principal até a foz do lago 
Urini. Este lago até a bocca do furo do Tambaqui, 
que fica ao Norte do paraná do mesmo nome. Este 
furo, tambem chamado paraná do Castanha, desde o 
lago Urini até o do Tambaqui, passando pelos lagos 
Castanha e Preto. O paraná do Tambaqui, desde o | 
lago do mesmo nome, até a sua confluencia com o 
paraná do Copeá. O paraná do Copeá desde a bocca 
do Tambaqui até a do paraná do Carapanatubinha. 
Este até sua bocca no paraná do Carapanatuba, O 
paraná do Carapanatuba desde o Carapanatubinha at 
a sua bocca de cima, no Solimões. Uma linha que, 
partindo da bocca de cima do paraná Carapanatuba, | 
atravessando o Solimões, vae até a foz do rio Catuá, 
affluente da margem direita do Solimões, ficando com 
“este municipio a ilha do Catuá, que está situada em 
frente áquella emboccadura. O rio Catuá até a su 
* nascente principal. Da nascente principal do Catuá o 
divisor de aguas entre os rios Coary e Tefé até en-. 
contrar o divisor de aguas Tapauá — Coary — Teffé 


Ao Sul e Oéste — O divisor de aguas Tapauá — 
Coary — Teffé até o divisor de aguas Juruá — Tefté, 
Este divisor e depois o divisor Juruá — Cupará até 
a nascente principal do igarapé Andirá, ou o ponto. 
mais proximo dessa nascente. O igarapé Andirá | 
desde sua nascente principal, passando pelo lago do | 
mesmo nome, até a emboccadura no rio Juruá. Este 
rio desde aquella confluencia até a sua foz no rio | 
Solimões. O rio Solimões desde a bocca do Juruá | 
até a do paraná do Aranapú, na sua margem esquerda- / 
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o paraná do Aranapú desde o Solimões até a bocca 
do Panauá. Este paraná até a bocca do Panauazinho. 
Este paraná até a sua bocca no Auati — Paraná. Uma 
linha, atravessando o Auati-Paraná até a bocca do 
Pema. O lago do Pema. A linha mais curta ligando 
o lago do Pema ao divisor que separa as aguas que 
vão para o Japurá das que vão para o Auati Paraná. 
Este divisor e depois os divisores de aguas Japurá 
— Solimões e Japurá — Içá até a linha geodesica Ta- 
batinga — Apaporis, limite entre o Brasil e a Colom- 
bia, Esta linha desde aquelle divisor até a foz do 
Apaporis. Este rio até a confluencia do seu afiluente 
Taraira. O rio Taraira até o meridiano da nascente do 
Papori ou Capori. Este meridiano desde o rio Taraira 
até encontrar o divisor de aguas Uaupés - Japurá. (1) 

A execução desses novos limites foi adiada, até 
ulterior deliberação, pelo acto n. 2.825, de 20 de De- 
zembro de 1933, do então Interventor Federal, capitão 
Nelson de Mello, 

Já, anteriormente, em Setembro de 1917, quando 
Superintendente do Municipio de Teffé o Major Fer- 
nando Guapindaia de Souza Brejense, houve uma 
tentativa no sentido de alterar os limites do mencio- 
nado municipio, em virtude de se agitarem constantes 
attritos com os Municipios de Coary e Fonte Bôa, 
mas sem que aquella autoridade houvesse logrado a 
reforma que pretendia. 


(1) “ Diario Official ”,-n. 11.394, de 10 de Maio de 1933 
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Por esse tempo, conhecendo de perto o prejuizo 
que adveria para Coary com a alteração proposta, de 
- cujo projecto possuimos uma cópia, pomos o nosso 
concurso em favor deste municipio, resultando rece- 
bermos o seguinte officio da Municipalidade coaryense: 


“Intendencia Municipal de Coary. Coary, 
a 15 de Outubro de 1917. N. 85. Exmo. Snr. Dr. 
4 Manoel Anisio Jobim, D. D. Juiz de Direito da 
comarca. 


Temos a subida honra de communicar a 
V. Exc. que em sessão de hoje, desta Intendencia, 
por proposta do intendente Francisco do Areal 
Souto, foi inserido na acta um voto de louvor a 
V. Exc. pela victoria alcançada na questão de li- 
mites deste Municipio com o de Teffé. O em- 
penho, o concurso moral e intellectual que pres- 
tou V. Exc. a esta terra, é um dos feitos mais 
gloriosos para a historia deste Municipio. 

Aproveitamos o ensejo para apresentarmos 
a V, Exc. a nossa elevada estima, profundo res- 
peito e subida consideração. Saudamos a V. Exc. 
(aa) Luiz Aliredo Dantas, Marcelino Costa Mi- 
randa, José Azulay, Francisco do Areal Souto, 
Argemiro Meirelles de Souza”. 


* 
* * 
A cidade, que serve de séde do Municipio, ou 
cabeça da comarca, tem o mesmo nome Teifé, antiga- 
mente Tapi ou Tapé, derivado de uma extincta tribu 
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de indios Tupébas ou Tapibás. Assenta-se sobre a 
parte oriental do lago de Teffé, que pela vasta massa 
dagua forma um quadro de empolgante belleza. 


Teffé é um dos nucleos familiares mais antigos 
do Amazonas. Cidade hoje renovada, dispondo de 
construcções elegantes, possue varios estabeleci- 
mentos commerciaes, uma estação radiographica e um 
conjuncto de edificios que lhe dão um aspecto agra- 
dabilissimo. 

O viajante que perlustrar o Amazonas ha de ver 
com uma nuvem de tristeza nos olhos que, no cora- 
ção deste immenso valle, onde Deus depositou tantas 
maravilhas, só a sua capital — Manaus — ganhou, em 
pouco mais de cincoenta annos, um fastígio admiravel, 
um cunho superior de esthetica, que se revela nos 
seus palacios, nos seus edificios publicos, nas suas 
avenidas, nos seus jardins frondentes, na sua cultura 
e no scenario, ricamente emotivo, que lhe abre a caudal 
estupenda do Rio Negro. 

As outras villas e cidades do interior, sobran- 
ceando rios e lagos, pouca ou nenhuma importancia 
têm, como obra de arte, ou como emporio de com- 
mercio, como centros de vida e de agitação de tra- 
balho. Desde a fundação da Provincia até hoje, o 
progresso dessas unidâdes collectivas tem sido mo- 
roso, lento, retardado. Alguns villarejos esboroam-se 
em ruinas, outros, que eram outr'ora florescentes, estão 
transformados em taperas. Os povoados pestanejam 
somnolentos; as villas estão atravancadas de casebres, 
O matto invade as ruas; as cidades desfructam uma 
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vida simploria com os recursos parcos de um com- 
mercio sempre crivado de dividas, luctando com uma 
escassez lamentavel de mantimentos. Todavia é preciso 
abrir uma excepção para duas ou tres cidades, e 
entre estas figura a urbs que se levanta a beira da 
linda bahia refulgente e sonora de ondas lagunarias, 
onde se erguem, debruando o littoral, o seu casario 
de telhados vermelhos, as suas habitações e os seus 
pomares jocundos. É que o Municipio de Teffé tem 
vida, tem industria, agricultura, contando bom desen- 
volvimento; possue já hoje regular criação de gado 
bovino, suino e lanigero e, um grosso movimento | 
commercial, boas propriedades cultivadas e uma po- 
-  pulação intelligente e trabalhadora, 

Acha-se a cidade na Latitude austral 30 20" cru- 
zada pelo meridiano oriental da ilha do Ferro. Araujo 
e Amazonas dá a seguinte posição geographica: Lat. | 
3º 17 S. Long. 30º 31º O. de Olinda. 

A sua altitude acima do nivel do mar é, con- 
forme as observações de Herndon, de 2.052 pés in- 
glezes. 

Teffé foi primitivamente uma das seis missões 
instituidas pelo jesuita Samuel Fritz, a qual, em 1709 
se comprehendeu na furiosa devastação exercitada 
pelo padre João Baptista Sana. O missionario Car- | 
melita, frei André da Costa, que tinha então uma | 
missão na Ilha dos Veados, trasladou-a para a tapera | 
da aldêa de Teffé, tendo por orago Santa Teresa, 
reunindo as reliquias dispersas das missões des- 
truidas, e que foram fundadas pouco antes de 1689. 


Fritz foi um dos maiores propugnadores dos 
interesses territoriaes da Espanha no Amazonas, e 
neste sentido creou varios estabelecimentos de cate- 
chese dos indios, escreveu alguns trabalhos e deixou 
um mappa da região. A sua dedicação á causa da 
Espanha era sincera e convicta, como se verifica de 
seus escriptos. Ao transportar-se para a America, ad- 
ministrou as missões de Mainas e aldeou os indios 
que habitavam o Maranon e o Solimões, Mayorunas, 
Pevas, Cambebas, Yurimaguas. Seu fervor evangelico 
diz Lucio de Azevedo, valeu-lhe o cognome de “ Apos- 
tolo do Amazonas”. (1) 

Tendo, em visita ás suas queridas aldêas, adoe- 
cido de febres, resolveu descer o rio Solimões e ir 
ao Pará, onde esperava encontrar recursos á doença 
e repouso ás fadigas. Em Belém, pouco depois de 
sua chegada, a 11 de Setembro de 1689, foi detido e 
apontado como espião. Depois de muitos mezes, 
mandaram-no regressar aos burgos de Castella, acom- 
panhado por uma força, commandada pelo capitão 
Antonio de Miranda Noronha, que levava instrucções 
reservadas de restabelecer a autoridade da corôa portu- 
gueza até os limites do marco de Pedro Teixeira. 

O padre Fritz usava uma sotaina curta, esfarra- 
pada, e meias de filamentos de palmas, segundo a 
descripção que delle faz Lucio de Azevedo. Era de 
estatura alta, vermelho de côr, tinha as longas barbas 


(1) Os Jesuitas no Grão Pará, “Lisbôa” 1901. 
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hirsutas derramadas sobre o peito, lembrando «um | 
antigo solitario sahindo dos desertos da Thebaida », | 


Protestando contra o acto do commandante da | 
força que restabeleceu o marco da coroa portuguesa, | 
continuou a viagem, Solimões acima, até a séde do | 
vice-reinado do Perú, onde expôz as suas razões e 
pediu a protecção official para garantia de sua con- 
quista. O vice-rei negou-lhe a força solicitada, embora 
o acolhesse bem, voltando Samuel Fritz a occupar-se 
de sua catechese. 


Em 1708, o governador do Pará, Christovão da 
Costa Freire mandou notificar aos jesuitas espanhoes 
que deviam evacuar o territorio nacional, tendo antes 
feito seguir para substitui-los nas missões frei Manoel 
da Esperança. Apparentaram cumprir a ordem, mas | 
no anno seguinte o jesuita João Baptista Sana voltou 
com uma força de Quito, retomou os estabelecimentos, . 
e aprisionou o chefe da tropa de resgates Ignacio 
Corrêa de Oliveira, levando comsigo os neophitos 
para a sua missão de Santa Maria Maior no Marafion. | 


Em revide o governo do Pará fez seguir, em 
1709, uma força bem apparelhada, sob o commando do 
sargento-mór José Antunes da Fonseca, que debellou 
os espanhoes no territorio dos Cambebas e apri- 
sionou entre outros o façanhudo padre Sana, com os | 
quaes, diz Araujo e Amazonas, se negociou a troca q 
dos prisioneiros portuguezes. Essas luctas trouxeram 
a devastação das aldêas, cujos remanescentes o pie- 


| 
| 
| 
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doso frei André da Costa reuniu na ilha dos Veados | 
e trouxe para Teffé (1) A sua fundação data de 1718. 


* 8 * 

Alexandre Rodrigues Ferreira, o celebre autor 
do “Diario da Viagem Philosophica atravéz da Capi- 
tania de São José do Rio Negro”, recolheu uma tra- 
dição que encontrou no Rio Negro, segundo a qual 
havia dois chefes de tribus ou tucháuas, Bacuriana e 
Caricuá, que se incompatibilisaram, determinando essa 
desintelligencia a retirada de Bacuriana com os seus 
alliados para o Japurá. 

Sabendo em viagem que na aldêa de Teffé, já 
então fundada pelos missionarios Carmelitas, missio- 
nava o padre frei Francisco de Seixas, se resolveu a 
visital-o e a pedir-lhe um missionario que com elle 
vivesse na sua aldêa. Não tendo sacerdote consigo 
desembaraçado para servir na nova reducção, partici- 
pou o facto ao seu provincial, que se apressou em 
expedir frei Mathias que tomou posse da nova aldêa 
do Japurá, onde construiu uma igreja e a casa de 
residencia. Em breve, porém, o padre, que costumava 
reclamar contra os costumes soltos do principal e dos 


(1) Ainda não poude ser identificada a Ilha dos Veados, onde 
teve sua missão o padre André da Costa. Suppõe-se que a Ilha 
dos Veados é a ponta do Abiá. (Padre Manoel de Albuquerque, 
O «Missionario», Novembro de 1931.) Baena diz que fica de- 
fronte do canal Giparaná, o qual corre entre a ponta de Parauari 
e orio Juruá, 


índios seus vasallos de terem muitas concubinas, | 
viu-se obrigado a fugir, pois, avisado pelo seu devo-. 
tado ajudante José Cardoso, de que seria assassinado | 
na manhã seguinte, metteram-se os dois numa canôa, | 
“entrando por um furo que dá passagem para o rio | 
Urubaxy e dahi tomaram o Uniuxy, onde encontraram 
o principal Camandary. Esse tucháua recolheu o mis; 
sionario, levando-o para a sua maloca, o qual, em 1728, 
fundou a aldêa de Mariuá. (1) ua 

A passagem de Bacuriano por Teffé deve, pois, | 
ser rememorada, pois encontrou ali o apoio, a solie 
tude do carmelita frei Francisco de Seixas que, nã 
tendo sacerdote disponivel, mandou vir um do Paré 
frei Mathias, que havia de instituir a missão que foi 
a primeira capital da Capitania, no Rio Negro. 

Em 1758, o capitão general Francisco Xavier de. 
Mendonça Furtado inaugurava a villa de Mariuá co 
o nome portuguez de Barcellos, e a escolhia par: 
centro das reuniões das partidas demarcadoras. 

Um anno antes, a tropa deixada em Barcello 
para a guarnição sublevava-se, e arrombava os paióe 
e a ucharia. Em meio da maior indisciplina desceu 
“corrente preguiçosa do Rio Negro e subiu o Solimões, | 
levantando os acampamentos militares de Coary e de: 
Teffé, cujos soldados, amotinados, adheriram aos res 
“voltosos, e fugiram para o Içá, donde regressara 
e retomaram o Alto Solimões. 


“(1) “Primeira Participação”, Rev. do Inst. Hist. Geog. 
Ethnog. do Brasil, 1.º Trimeste, 1886. é 
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Com a nomeação do coronel Joaquim de Mello 
e Povoas para governador da Capitania, creada pela 
Carta Regia de 3 de Março de 1755, foi elevada a 
povoação de Teifé a categoria de villa com o nome 
de villa de Ega, bem como outros povoados mere- 
ceram igual distincção, baptizados sempre com deno- 
minações portuguezas, Era a continuação dos pro- 
positos de Mendonça Furtado, que erigiu em villa as 
aldeias de Borba, de Moura (Itarendaua) e Thomar 
(Bararoá). 

Em 1833, por occasião da divisão do territorio 
nacional para a execução do Codigo do Processo, o 
Conselho do Governo da Provincia supprimiu a de- 
nominação de Ega, e restituiu-lhe a de Teffé. Mais 
tarde pela Lei provincial do Pará n. 86, de 30 de 
Abril de 1841, foi restabelecido o nome de Ega. 

Por decreto de 11 de Junho de 1841, foi creado 
nessa villa Um termo com um juiz municipal e de 
órphãos, porém, por outro decreto, de 20 de Maio de 
1843, foi novamente Teffé annexada ao termo da 
Barra (Manaus). “Felizmente, escreve o conselheiro 
João Wilkens de Mattos, os seus habitantes que de- 
pois do segundo decreto eram obrigados a viajar 
duzentas leguas para tomarem parte nos trabalhos do 
Conselho de Jurados, ficaram livres desse onus, o 
mais penoso que se lhes podia impôr, com a publica- 
ção do decreto de 28 de Setembro de 1843. (1) 

A esse respeito definia-se do mesmo modo o 


(1) “Roteiro,” Relatorios da Provincia do Amazonas, Vol. 1. 


conselheiro Herculano Ferreira Penna: “A immensa | 
distancia que separa a villa de Ega desta capital, além à 
da que vae dali até os confins do municipio, que tam- | 
bem o são do Imperio, os incommodos, despezas, e E 
perigos inherentes a viagem do Solimões tornam por 
tal maneira dificil e morosa a administração da justiça: 
civil e criminal, que na maior parte dos casos as partes | 
interessadas em qualquer processo quererão antes | 
perder ou renunciar o seu direito do que vir defende-lo 
perante as justiças da Cabeça do termo. (1) Acres-. 
centava que a villa de Ega era a principal povoação | 
do Solimões, tendo já algum commercio com o Perú, 
devendo-se esperar que os elementos de prosperi 
dade que continha o municipio ganhassem dali em 
diante mais rapido desenvolvimento com a navegação | 
a vapor. Assim pensando, empenhou-se aquelle egre- 
gio presidente para desannexar do Termo Judiciario. 
da Barra aquelle municipio. A comarca foi creada na | 
sua administração com o nome de comarca do Soli-' 


direito o bacharel Felix Gomes do Rego. 


A comarca de Teifé é uma das mais antigas do 
Amazonas, e se estendia por uma vastissima extensão | 
territorial. Creados os municipios de Fonte-Bôa é 
Carauary, ella ficou circumscripta aos limites, que já 


(1) “ Relatorios da Provincia do Amazonas,” Vol. 1. 
(2) Lei n. 26, de 7 de Dezembro de 1853, 
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jhe foram assignalados. Do seu enorme territorio foi 
desmembrado o termo judiciario de Xibauá, mais tarde 
denominado Carauary. A lei n.º 641 de 26 de Novem- 
bro de 1910, determinou que ficasse constituindo um 
novo termo judiciario, ma comarca e Municipio de 
Teffé, o espaço comprehendido desde o logar Taititú, 
no rio Juruá, até a foz do rio Tarauacá, tendo esse 
novo termo a sua séde no lugar Xibauá, exercendo o 
Superintendente de Teffé as mesmas funcções que lhe 
cabiam na séde da comarca. 

A lei n. 683, de 27 de Setembro de 1911, creou 
o Municipio de Xibauá, estabelecendo os limites da 
nova unidade politica, e'a lei de 25 de Abril de 1913, 
substituiu o nome Xibauá por Carauary, marcando-lhe 
os limites. Em 4 de Outubro de 1916, foram modi- 
ficados esses limites, ainda alterados pela lei mn. 926, 
de 2 de Outubro de 1917, na administração do dr, 
Alcantara Bacellar, 

A lei mn, 92, de 28 de Março de 1891, elevou a 
categoria de villa a parochia de Fonte-Bôa, limitan- 
do-se, pelo lado de cima, com São Paulo de Olivença, 
e pelo lado de baixo com Teffé. 

Em outros tempos comprehendia a comarca de 
Teffé os termos de Teifé (séde), Fonte-Bôa, São Paulo 
de Olivença e Benjamin Constant. 

Em 15 de Junho de 1855, era-lhe conferido o 
titulo de cidade. Recorda o desembargador Gaspar 
Guimarães que o respectivo projecto, apresentado á 
Assembléa Legislativa Provincial pelo Deputado João 
do Rego Dantas, secundado pelos deputados Clemen- 
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tino José Ferreira Guimarães, Francisco Antonio Mon-. 
teiro Tapajós, José Antonio de Andrade Barra, Joaquim 
Pereira da Motta, Alexandrino Taveira Pau Brasil, 
Joaquim Isidoro de Oliveira e Leonardo Pereira Matr- 
ques, dava á cidade o nome de Cidade Nova de 
Theresina. Quem propôz a emenda, substituindo a 
denominação dada no projecto pela de Cidade de 
Teffé, foi o deputado João da Cunha Correia. (1) 

Informa Wilkens de Mattos que, quando passou | 
por essa villa, em 1854, em companhia do presidente” 
Ferreira Penna, havia uma escola publica de primeiras 
letras, e uma outra particular regida por um italiano, 
emigrado do Perú. O presidente desembarcou para 
a casa do tenente-coronel José Monteiro Chrisostomo, 
“que esmerou-se tratar-nos pela maneira mais obse- 
quiosa.” Achava-se na povoação o 2.º tenente da Ar- 
mada Imperial Francisco Pereira Dutra, que viera de: 
Lima encarregado de uma commissão pelo Ministro 
do Brasil residente naquella capital. 

Em principios de 1861, visitou essa comarca o 
poeta Gonçalves Dias, incumbido pelo governo de 
inspeccionar as escolas publicas primarias das fr 
guezias do Solimões. Achou como professor da 
escola o reverendo Luiz Gonçalves de Souza. Con- 
tava 18 alumnos, sendo a matricula de trinta e tantos. 


(1) “A Evolução Historica da Divisão Judiciaria e Administra-) 
tiva do Estado do Amazonas”, REVISTA ACADEMICA da FA- 
CULDADE de SCIENCIAS JURIDICAS e SOCIAES, de Ma- 
nãos, n. 2, 1923. 


O dr. Juiz Municipal tinha uma escola primaria parti- 
cular, em que leccionava a sete ou oito alumnos. “A 
frequencia diaria das escolas parece ser regular ex- 
cepto nos mezes de Agosto e Dezembro, em que 
toda a pobreza, e ainda os chamados ricos, correm ás 
pescarias levando toda a familia comsigo e principal- 
mente os filhos, que por mais verdes que sejam 
sempre podem e sabem governar a canôa” (1) 

Tefé possue muitas ruas e praças. Ao fundo 
do terreno, em que demora a cidade, arredonda-se 
um outeiro, bastante habitado, chamado Campina. Nas 
depressões da collina encontra-se magnifica agua 
potavel, borbulhando das fontes, A agua do lago é 
muito transparente, apesar de ter uma côr ligeiramente 
escura. A população banha-se no lago, nos baixios 
areados. 

Uma das melhores praças é a João Chrisostomo, 
onde se ostenta bem cuidado jardim. Ao centro, uma 
bella columna perpetúa a visita pastoral de D. José 
Lourenço da Costa Aguiar. Em 1804, ahi esteve o 
missionario frei Francisco de Alba, que fez a visita 
em nome do então bispo do Pará, D. Manoel de 
Almeida. Em O de Março de 1825, foi a parochia | 
visitada pelo vigario geral, padre José Maria Coêlho. 
Em 15 de Março de 1848, esteve em Teffé D. José 
Affonso de Moraes Torres. Em 1908, registra-se a 
presença em viagem pastoral do augusto prelado, 
bispo do Amazonas, D. Frederico Costa, que con- 


(1) “Relatorios da Provincia do Amazonas,” Vol. 11. 
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sagrou a Teffé uma doce pagina de recordação. (1). 
A 13 de Outubro de 1935, chegava a esta cidade D, 
Basilio Pereira. ! 
Às suas ruas são atapetadas de verde gramm 
O effeito deste singular revestimento é o de um verde: 
macio que se prolonga por todos os sectores arruados, | 
Debaixo das folhas das hervas esconde-se minusculo | 
animal -- o mucuim, que -se agarra ás pernas dos | 
transeuntes, produzindo insuportavel comichão. Re- | 
fere-se a estes insectos o sabio Agassiz: “Demos o. 
nosso adeus a uma certa categoria de habitantes que. 
tem permittido pouco o nosso repouso, os quaes | 
pullulam nas hervas e nas folhas. Alojam-se na pelle 
e causam uma erupção, que desenvolve grande comi- 
chão e pequenas feridas dolorosas. (2) ! 
Aliás as vias publicas sempre apresentaram este | 
aspecto. Wilkens de Mattos, referindo-se a Teffé, diz: 
«As ruas são descalçadas, e alcatifadas de relva », 
Entre os edifícios que chamam a attenção, con-. 
tam-se o da Prefeitura Apostolica, o Collegio de 
Santa Teresa, a Igreja do Bom Jesus e a matriz, bella 
construcção de uma architectura sóbria, concluida -ha | 
poucos annos. À 
A Prefeitura Apostolica foi fundada em 23 de É 
Maio de 1910, pelos reverendos padres da Congrega- | 
ção do Espirito Santo. Começou com 12 padres e 9 | 
irmãos, tendo fallecido desses valentes batalhadores da | 
fé, vinte e um. É actualmente Prefeito Monsenhor 


(1) “Carta Pastoral)” 1909. 
(2) “Voyage au Brêsil)” 1869. 
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Miguel Alfredo Barrat, que vae consagrando á insti- 
tuição as suas energias. 

O palacio da Prefeitura e seminario é soberbo e 
espaçoso. Está collocado em frente a uma praça, perto 
da ribeira. 

O Collegio de Santa Teresa, dirigido pelas irmãs 
Franciscanas Missionarias de Maria, apresenta lindo 
aspecto, e desempenha uma funcção altamente edu- 
cativa. Ahi se ministra instrucção primaria, secundaria, 
musica e canto, havendo um magnifico “atelier” de 
bordar. A capella annexa ao collegio é primorosa- 
mente ornamentada, 

A igreja de Bom Jesus, dominando a planura do 
lago scintillante, tem um exterior agradavel e interior- 
mente impressiona pelas linhas caprichosas dos altares, 
cheios de douraduras e altos relevos, e pelos vultos 
esculpturaes das imagens perfeitas. 

A Prefeitura Apostolica dispõe de um posto pro- 
philatico e de um hospital com 10 leitos, que propor- 
ciona o tratamento aos enfermos, sob a direcção de 
uma religiosa. É uma casa confortavel e hygienica, 

Na bocca do rio Teffé acha-se a missão, legua e 
meia distante da cidade, (1) Sobe-se por uma esca- 


(1) Por occasião da passagem das forças em operações no. 
Amazonas, o governo da Republica mandou construir nas Mis- 
sões um hospital Militar, que comportava duzentos leitos, sob 
a direcção do capitão medico dr. Galdino Ferreira Martins. 
O general Almerio de Moura visitou esse hospital, quando em 
viagem de inspecção a Tabatinga. «Jornal do Commercio» Ma- 
naus, de 10 de Maio de 1933, 


daria aberta no barranco. Em cima o caminho abre-: 
ladeado por um perfumado tapume de limoeiros 
laranjeiras. O predio da Missão é bastante amj 
Nas suas dependencias estavam installadas officinas 
de ferreiro, marcineiro, carpinteiro, serralheiro, olheiro, 
etc. Ao lado do jardim e do pomar acham-se 
barracões, onde se fabricavam tijolos, telhas, assuc 
e farinha. Hoje essas officinas estão na cidade, e 

issão cultiva-se a canna, havendo tambem um campo, 
de criação, 

O palacete da Prefeitura Municipal está localizad ) 
no centro da cidade. Tem boas salas guarnecidas 
excellente mobilia. Num dos seus salões funecion: 
o Jury, e o Juiz dá as suas audiencias. 

O Mercado Publico oceupa optima situação. 

em provido sempre de carnes, fructas e legume! 

; Em 1854, segundo Wilkens de Mattos, Tefé 
* possuia sete casas de telhas e noventa e quatro co-: 
bertas de palha A igreja era espaçosa, mais careci 

de reparos. 

A população empregava-se na pesca do pira-. 
rucú, de que fabricava cerca de cinco mil arrobas an-. 
nualmente, e na manipulação da manteiga dos ovos 
de tartaruga. Havia roças em que se cultivavam 
mandioca, o café, a canna, o cacau, o milho o arto 
Buscavam-se nas mattas a salsaparrillha, o breu, 
puxuri, a copahiba e a gomma elastica. 

A parochia continha 1.894 almas; a villa 400,1 
Actualmente a população sobe à 14.000 habitante: 


TEFFE' — Jgreja Matriz. 


Em Teffé passou onze annos o grande natura- 
lista Henry Bates (1848-1857), à quem muito deve 
a sciencia. Á geographia e á climatologia do Ama- 
zonas prestou largas contribuições. O sabio Luiz 
Agassiz demorou nesta cidade muitos mezes em estu- 
dos e observações. Escrevendo suas memorias, disse 
que de todas as povoações do «interland > era a 
que tinha aspecto mais alegre e agradavel. Ahi esti- 
veram Lister Maw, Orbigny e Tavares Bastos. Este 
publicista no livro que escreveu “O Valle do Ama- 
zonas,” disse que Teffé é um dos pontos mais riso- 
nhos do Alto Amazonas. Era cabeça da terceira 
comarca, que abrangia cerca da metade da area da 


Provincia com uma população de 5.609 habitantes. 


Era a comarca da fronteira e por isso mesmo a mais 
despovoada. Os seus moradores, todos indios, expri- 
miam-se em lingua geral. Quando pelo Solimões 
viajou este egregio escriptor, a sua alma de patriota 
vibrou ao ver os infinitos lençoes dagua, as extensas 
planícies cobertas de florestas millenarias, estenden- 
do-se no deserto coração desta parte da America, a 
ignorancia de seu povo e o estado selvagem de uma 
grande parte de sua população. Houve um momento 
em que exclamou: “Este paiz parece na verdade 
moribundo. Mas nem toda a esperança está perdida”. 
E que o vapor e a moeda, no seu entender, iam levar 
“materializados o sello e o cunho das obras maravi- 
lhosas da civilisação. “Eram os primeiros instrumentos 
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com que o espirito do seculo derrubava as florestas! 
primitivas da ignorancia dos povos barbaros.” (1) 

Residiu por muitos annos nesta localidade o 
conde Ermano Stradelli, que exerceu as funcções de 
Promotor Publico. Escriptor folk-lorista, geographo e! 
publicista, este illustre titular, como Bates, passou ahi, 
grande parte de sua vida, e só se retirou de Teffé no) 
ultimo quartel da existencia, quando a morte o ron! 
dava lúgubre. Outro morador notavel, que ilustrou 


“do Espirito Santo, professor de Ethnologia em França, 
o qual demorou-se na missão e na Prefeitura Apos-| 
tolica vinte annos. Naturalista, ethnographo, ethno-: 
logo e geographo, o padre Constantino publico 
interessantissimos trabalhos sobre os rios Solimões, 
Juruá, Japurá, lago dos Autazes e varias tribus de in-: 
dios. A elle devemos a geographia completa do Copeá, 
Pioriny e da rede de canaes que levam suas aguas | 
ao lago de Badajós e Solimões. (2) a 

O patrimonio da Camara Municipal tem uma 
area de 2.178 hectares. - 


(1) “O Valle do Amazonas,” 1866, pags. 169-179. 
(2) Anísio Jobim, “A Intellectualidade no Extremo Norte 
Manaus, 1934, pags. 82-83. 
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; Teffé ao tempo da Capitania. — Tribus 


Indigenas. — As partidas de 
demarcação. — O dominio 'espanhol. — O 
plenipotenciario Requefia. — Com- 
missão actual de limites. 


Teffé ao tempo da inauguração da Capitania de 
São José do Rio Negro, em 1758, era um burgo pobre, 
acanhado, cuja população, pela maior parte, compu- 
nha-se de indios ou de descendentes de indios. Varias 
nações, das muitas que habitavam o Solimões, con- 
correram para a formação de seu povo, podendo-se 
destacar entre ellas pela sua plasticidade ao convivio 
civilisado, as dos Jurys, dos Coretus, dos Sorimões, dos 
Uaiupis, dos Coerunas, dos Ambuás, dos Achouaris, dos 
Jumas, dos Cirús, dos Catuixis. dos Marianás, dos 
Cunibas e tantas outras de que falam os escriptores. 

Na margem septentrional do Solimões, entre o 
baixo Içá, o Juruá e Coary se encontravam as tribus 
dos Nuaruaks, Cauixana, Jumana, Passés, Uainuma, 
Catukina, Yamamadi, Pamona. 

Destas tribus as que mais influiram sobre a po- 
pulação de Teffé, foram, segundo observações e pes- 
quizas feitas pelo reverendo padre Manoel Albu- 
querque, um estudioso destes assumptos, os Jurys e 


Jurimaguas, que se refugiaram, os primeiros, ni 
cabeceiras do rio Teffé, e os outros nas mattas do 
Japurá, fugindo ás perseguições dos portuguezes. (1) 
Outras nações, depois dos acontecimentos de 1709 
1710 se dispersaram, vindo a se fundirem depois com 
“familias de Teffé, espontaneamente, ou trazidas em 
descimentos ou escravisadas pelos traficantes. São o! 
indios Miranhas, que abrangem as tribus dos Coerus' 
nas, os Coretús e Yupuá da margem esquerda do. 
Japurá, a que se ligam outras que irradiaram até os. 
rios Negro e Uaupés, como a dos Tucanos, dos. 
Cobeus, dos Catuquinas, dos Passés e Muras. (2) 
No “Diario de Viagem” do ouvidor e intendent 
geral Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio encons 
tram-se referencias a respeito da villa de Ega, de qui 
era director Victoriano Francisco da Rosa Lobo, “ne 
gligente no asseio da villa e das casas “dos indios” 


“homem de genio aspero para com os. indios e 
ressados” Em Alvarães era director João Pedros: 
Neves. Uma epidemia de bexigas havia levado mais 


(1) “O Missionario”, revista da Prefeitura Apostolica de 
Teffé, Março de 1934 Ha engano na denominação Jurimaguas | 
que eram os valentes Solimões. O Visconde de Porto Seguro! 
diz que no livro de Acufia, talvez por alguma leitura equivocad. 
do manuscripto, saiu impresso Jorimanes, e este nome foi por, 

“outros adulterado em Jurimauas, (« Historia Geral do Brasil » 
2,2 edição. — Tomo Segundo ). 

(2) Henrique Santa Rosa, “Historia do Rio Amazonas: 

Pará, 1929. 


TEFFE' — Prefeitura Apostolica. 
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de cincoenta pessoas. Ribeiro de Sampaio assignala 
a presença de muitos moradores brancos em Teifé, 
Em seus provimentos determinou a construcção de 
uma olaria, e deu instrucções para que o director 
concorresse com a ajuda dos indios para a obra da 
cadeia, que não havia. Mandou tapar os covões que 
se achavam pelas ruas e collocar portas nas casas dos 
indios. Prohibiu que se fizesse aguardente de ben- 
join. Por esse tempo, 1774-1775, a igreja se achava sem 
retabulos. : 

Em 1866 o censo mostrava somente 88 escravos 
negros em toda a comarca. 

Depois da expulsão dos espanhoes do territorio 
tefféense, convergiram para áquelle municipio muitos 
brancos, e com a exploração dos seringaes a im- 
migração augmentou, expandiu-se, mesclando-se a sua 
população de elementos nordestinos, 

A Camara da villa de Ega foi creada em 1760, 
e naquelle mesmo anno, abriu-se, um pelouro da jus- 
tiça que havia de servir no anno seguinte. 

Um director administrava a localidade, até que 
foram abolidos os directorios. Uma grande fiscalização 
era exercida sobre as canôas empregadas no fisco, 
Organizava-se a lista dos moços que deviam entrar 
para o serviço real. O sal era distribuido parci- 
E moniosamente, em virtude da portaria de D. Rodrigo 
; -de Souza Coutinho, remettida ao ouvidor geral da 
À Capitania, Luiz Pinto Cerqueira. “Escrevemos e re- 
) mettemos, dizem os officiaes do senado em auto de 
q Camara, uma relação do numero de alqueires de sal 
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que se fazem precisos para o gasto de cada anno, para. 
as povoações na relação declarada, ao Provedor da 
Real fazenda desta Capitania na villa de Barcellos. (1) 


Os indios eram muito maltratados pelos aven- 
tureiros que andavam a cata das drogas do sertão, e 
pelos negociadores de escravos. Obrigavam-os a re- 
mar, colher productos naturaes, virar tartarugas nas 
praias e pescar. Aliás a sujeição em que estavam os 
indios durou até bem pouco tempo. As perseguições. 
e violencias de que foram victimas tocaram a um res 
quinte contristador. As canôas de resgates, os desei- | 
mentos, as guerras movidas uns contra os outros, as: 
correrias pelo sertão, eram frequentes. “Além das do- 
enças que essas raças inferiores (as indigenas) sempre 
adquiriram ao contacto dos brancos, os maus tractos. 
que recebiam eram outras tantas causas de molestias | 
e morte, não obstando a issp as leis repressivas repe- 
tidamente promulgadas ”. 

“Aos horrores das guerras constantes veio jun-. 
tar-se a crueldade dos supplicios. Destes um dos | 
mais vulgares consistia em amarrar os pacientes á | 
bocca das peças de artilheria, que disparando, semeava 
a grandes distancias os membros dilacerados ». (2 

Os indios, ou fossem comprados aos parceiro: 
ou arrebatados, eram tratados com o mesmo despres 
e brutalidade. Lançados ao fundo de uma canoas | 


(1) “Archivo do Amazonas,” Vol. 7, Outubro de 1907. 
(2) Lucio de Azevedo, obr, cit. 


aonde muitas vezes era tambem arrastado, “depois de 
entregue a presa”, o proprio vendedor, e amarrados, 
descia a frota lúgubre o rio. Expostos durante um e 
dois mezes sem cobertura, ao sol e á chuva, im- 
moveis, agonisavam os tristes. No seu desgosto re- 
jeitavam a escassa ração de farinha, que os algozes 
lhes distribuiam. De manhã passava-se revista aos 
barcos, separavam-se os mortos, que eram lançados 
ao rio. Dava-se então pela falta de outros que, apro- 
veitando o somno dos guardas, tinham podido er- 
guer-se até a borda, precipitando-se nagua, amarrados, 
como estavam, de pés e mãos, 

À voraz piranha, o faminto jacaré acompanhavam 
a frota, aguardando a hora da tragica refeição. Outros 
por um milagre de agilidade e de astucia, logravam 
fugir. Baldado esforço; caindo nas mãos dos pri- 
meiros dos seus que encontrassem, eram outra vez 
vendidos na proxima corrida », (1 1) 

Narra o ouvidor Antonio José Pestana da Silva 
que, quando por força de muito empenho com o 
governador, alguns indios iam servir nas fazendas 
particulares, obrigavam-os a trabalhar mais de que 
as forças humanas permittiam, «E então, se no ex- 
cesso da fadiga, se deixavam adormecer, deitavam-lhes, 
para os despertar pimenta nos olhos». Não tinham 
liberdade de escolher a casa para onde iam trabalhar. 
Eram mal alimentados e pessimamente pagos. No 
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(1) Lucio de Azevedo, obra cit. 
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tempo de Mendonça Furtado o trabalho de ui 
homem por mez era retribuido com duas varas d 
panno, que valiam 300 reis. (1) 
O rosario de soifrimentos é bem longo pai 
que desfiemos todas as contas. Basta esta noticia, 
perfunctoria para se avaliar do estado social de outrora, 
do início damossa formação em relação aos abori 
genes. 
Um dos historiadores mais atilados do Rio 
Negro e mais bem informados, o conego André Fe 
nandes de Souza, conta que, em 1815, foi a villa de! 
Ega o italiano Francisco Ricardo Zani, genro do go 
vernador José Joaquim Victorio da Costa, installar 
com o commandante daquele posto, o capitão da 1 
linha Francisco Vieira Zuzarte, a negociação dos ge 
tios do Japurá por meio de agarrações de muito 
centos, que se venderam na Barra (Manaus) de dez at 
trinta e quarenta mil reis. O processo violento e t 
nebroso das agarrações começou no Alto Rio Negro. 
pelo capitão Marcelino José Cordeiro. 
Narra o cronista que qualquer que possuisse u 
rolo de panno grosso, um cunhete de machados, faca: 
e um frasco de polvora, estava habilitado a ir ao J 
purá onde ficavam as povoações de Maripi, São Joã 
do Principe e Manacarú, e em qualquer dellas «a: 
salararia indios com que ia ao centro cercar as casa 
dos gentios de noite, e amarral-os, disparando espin 


(1) Citado por Lucio de Azevedo. 
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gardas para os atemorizar, com o que pela maior 
parte succediam mortes», E accrescentava: «Têm 
estes indios barbaros, cumplices dos brancos, a van- 
tagem, além do salario, do saque dos gentios, que são 
maqueiras, arcos e flechas, hervaduras e penachos, 
murucús e outras coisas que porventura lhes perten- 
cem>. (1) 

Em 1813, 'foi o indio Joaquim Tinoco, morador 
em Ega, ao rio Juruá ao descimento de gentios com 
suas familias. «Logo depois de passada a barra se 
encontrou com alguns da nação Maraná, que desciam 
dos centros á praia do Araçatúa a trabalhar para os 
brancos na escavação dos ovos de tartaruga e fabri- 
cação das manteigas, a troco de ferramenta, como 
costumam; foram logo presos em tronco de campa- 
nha e trazidos a Ega como seus escravos», . Mais os 
indios, aproveitando um momento de descuido, delle 
e da comitiva, servindo-se dos mesmos remos com 
que remavam, atacaram a todos, dando-lhes cutiladas, 
e, recobraram assim a liberdade. 

Um outro facto succedeu aos mamelucos José 
Castilhano e Thomaz Barbaça, moradores no logar 
Nogueira, que foram no anno de 1818 colher salsa 
neste rio. Convocaram alguns gentios a que lhes co- 
lhessem salsa a troco de ferramenta, e em pouco 
tiveram carga para as suas igarités possantes. Enten- 
deram, porém, de prenderem os ultimos que lhes 


RR), 2,70%, 


ks (1) “Noticia Geographica da Capitania do Rio Negro” in 
Revista do Inst, Hist. e Geogr. Bras,» 4.0 trimestre de 1848. 
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apparecessem, trazendo a droga desejada, e assim 
fizeram com outros indios de sua comitiva, e os em 
barcaram em duas igarités amarradas e entroncadas. 
Os gentios da canoa de Barbaça, que se tinham adian: 
tado mais, lhe moeram a cabeça e de toda a equipa 
gem com os mesmos troncos em que estava 
presos, salvando-se unicamente o indio Prudente po; 
ser destro no mergulho, porém com uma orelha de: 
menos, que foi cortada com um golpe de remo. . 


di 


Uma medida que fez desertar muitos indios de 
Teffé foi a da finta das farinhas, imposto torturante 
que se lhes impunha. A iniciativa desse tributo. 
odioso cabe ao governador José Joaquim Victorio da. 
Costa, o qual durou, de 1808 a 1820. Pagavam o: 


lavradores, além do dizimo de tres alqueires de fari 


serios attritos e intrigas com os vereadores das Ca 
maras, sendo alguns delles surrados. | 


com os indios, apanhando-os e escravisando-os, fa: 
zia-lhes pouca honra, e devia mesmo ser prejudic 
aos seus proprios interesses. 
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Um branco disse ao official da marinha britanica 
que seu sogro tendo ido ao matto numa destas ex- 
pedições de agarração de indios, foi ter á habitação 
de um dos chefes que tinham prisioneiros á venda, 
quando lhe offereceram um caldo, e no fundo da pa- 
nella viu elle um dedo pollegar humano. (1) 

A. C. Tavares Bastos refere que, quando passou 
em Teffé, a 13 de Novembro de 1865, o juiz muni- 
cipal formava culpa a um negociante portuguez que 
praticava o commercio criminoso de compra de indios 
por missangas, aguardente, machados, no Japurá. (2) 

Voltando ao assumpto da Camara de Ega, o 
grande e illustrado ouvidor Ribeiro de Sampaio, em 
1774, mandou vir á sua presença a nobreza e o povo 
de Ega, afim de se proceder a eleição das justiças, 
por se ter findo o tempo da ultima eleição. Sahiram 
por eleitores Victoriano Francisco da Rosa Lobo, o 
| principal Francisco Xavier de Mendonça, João da 

Silva, o capitão Braz da Silva, Jacyntho Antonio e o 
alferes Marcos de Araujo. Nesse mesmo anno foi 
aberto um pelouro da justiça, que havia de servir no 
anno de 1775, sendo eleitos juizes José Ribeiro Leite e 
o capitão Bento, do logar de Nogueira; vereadores 
Constantino de Athayde, João da Silva e o sargento 
Domingos da Costa e para procurador o indio 
Elyseu. (3) 


(1) “Do Pacifico ao Atlantico” Liverpool, 1831. 
(2) “O Valle do Amazonas”, Rio de Janeiro, 1866. 
(3) “ Archivo do Amazonas”, Vol. 1, Julho de 1906. 


O ouvidor dando instrucções aos juizes, 
correição, indicava os casos mais ordinarios de deva 
sas: mortes, forças das mulheres, quando essas sy 
queixassem; fogos postos, fugida de presos, arromb; 
mento da cadeia, offensa á justiça, carcere privado, 
arrancamento de arma em igreja ou procissão, ferix 
mento feito de noite, ferimento na cara, aleijão de al 
gum membro, assuadas, capellas de cornos postos a 
porta de gente casada, si se queixar; açoites em mu- 
lheres, dar a beber veneno, k 


dos orphãos. 
Em 1777, eram juizes Felippe Coelho, o alfer 
Damaso Pereira e vereadores Assenso Rodrigues 
Chaves, José Gomes Rodolpho, e o principal Romé: 
de Moraes, procurador Jacyntho Pinto. Em 1779, 
maram posse os novos officiaes Manoel de Jesus 
Piedade, primeiro juiz e segundo juiz Domingos de 
Macedo Ferreira; vereadores, Antonio Duarte Mon 
“ teiro, José Gonçalves Zorra, João da Silva, e procuras 
dor Antonio Gonçalves Monteiro. No anno seguinte | 
novos officiaes do «nobre senado » prestaram o jura- | 
mento dos Santos Evangelhos. Eram elles: Manoel 
de Jesus Piedade, Antonio Duarte Monteiro, pri 
curador Antonio de Souza e Maya, escrivão, Manoel 
Ribeiro Leite, e vereadores, Caetano da Costa e José 
da Silva. Em 1802, as eleições deram este resultado; 
Juizes, Manoel Ribeiro Leite e o indio capitão. Calixto 
de Menezes; vereadores, Antonio da Rosa Lobo, José 
dos Reis, Nicolau de Oliveira; procurador Adrião José 


TEFFE' — Edifício dos Correios e Telegraphos. , 


As demarcações occupam um vasto capitulo da 
Historia .do Brasil. Não se desenrolam nestas pa- 
ginas as pugnas havidas, as dissimulações, os trata- 
dos, o empenho das duas Côrtes de Madrid e de 
Lisboa de pôr cobro aos limites de suas possessões, 
na America. Graves conilictos suscitaram-se no Sul, 
que determinaram ficar sem solução por muito tempo 
as nossas divisas. No norte, as partidas de demarca- 
ção destinadas á delimitação das nossas fronteiras 
em cumprimento ao tratado de 1750, tiveram frus- 
tado o seu objectivo. Mendonça Furtado, capitão ge- 
neral e plenipotenciario, foi a Barcellos, ordenou o 
levantamento de edifícios para acommodação: dos 
commissarios espanhoes, cujo chefe era Iturriaga, que 


não passou de Cubruta por falta de conducção, que. 


lhe devera ser fornecido pelos missionarios. Em sua 
viagem, demorada pelos tropeços que encontrou antes 
de sua partida de Belém, Mendonça Furtado procurou 
visitar as aldêas dos Jesuitas, afim de se prover de 
indios remadores e de mantimentos. As roças escas- 
seavam; não havia farinha, e os indios fugiam das mis- 
sões, indo trabalhar no centro. Mendonça Furtado, 
que possuia um genio irascivel e violento, attribuiu 
aos padres da Companhia taes factos. Diflicultavam 
Dor este modo a iniciativa do plenipotenciario, irmão 
do marquez de Pombal. O seu odio contra os je- 
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suitas foi crescendo. De todas as suas suspeitas 
do que ia occorrendo, dava elle sciencia á Côrte, qu 
acabou infensa á Companhia de Jesus, até que o de 
creto de 3 de Setembro de 1758 mandou banir de: 
todos os dominios portuguezes os ditos religiosos 
mais tarde, pela Bula Dominus ac redemptor, em 21 d 
Julho de 1773, era supprimida a Ordem. Entre o 
missionarios expulsos do Pará, figura o padre Joã 
Daniel, autor de um livro, que é citado por quas 
todos os historiadores que se occupam dos costumes. 
da terra e dos indios, o «Thesouro Descoberto ». | 
Varnhagen diz que ha nesta obra «muitos factos, . 
muitas idéas, mas pouco decoro no estylo ». 


Novas negociações surgiram no decorrer dos | 
tempos; os tratados foram substituídos, e os portu: 
guezes e espanhoes se esforçaram na defesa dos seu 
direitos nesta parte da America. Veio então depoi 
da morte de D. José e da queda do marquez de Pom 
bal, o tratado de 1.º de Outubro de 1777, de Sant 
Ildefonso. 


"Foram nomeadas quatro divisões de commis 
sarios. Deixando de lado as outras partidas, a quart 
divisão era composta dos tenentes coroneis Theo: 
dosio Constantino de Chermont, Henrique João Wil 
kens e Eusebio Antonio de Ribeiro, além de outros, | 
sob a chefia do governador do Pará, general João 
Pereira Caldas, por parte de Portugal; e por part 
de Espanha, tinha como chefe D. Ramon Pizarro 
que foi substituido pelo brigadeiro D. Francisco Re 
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queria. Como astronomo da demarcação portugueza 
figuram José Joaquim Victorio da Costa e José 
Simões de Carvalho. 

Antes, em 1776, começou-se no Guaporé o forte 
do Principe da Beira. João Pereira Caldas enviou 
forças para o rio Branco, afim de obstar a invasão 
dos espanhoes por este flanco, e reforçou a guar- 
nição do Rio Negro. «Sob a direcção do enge- 
nheiro allemão Felippe Sturm, escreve o Visconde de 
Porto Seguro, foram levantadas as povoações de São 
Felippe, no Tacutú, Conceição, no Araricoera, Santa 
Barbara e Santa Isabel, abaixo da juncção dos dois 
ultimos rios, e finalmente Carmo em frente á foz do 
Anauá. (1) 

Dadas as clausulas lesivas do novo tratado, os 
commissarios se apresentaram sobre o theatro das 
respectivas demarcações, subiram o Japurá e lá se 
demoraram algum tempo, em serviço; mas como ti- 
vessem surgido difficuldades de todos os lados, e 
lavrasse seria desharmonia entre os membros das 
diligencias, foram mandados sustar os trabalhos por 
ordem do plenipotenciario João Pereira Caldas que 
não concordou com o termo, prejudicial ao nosso 
patrimonio, assignado pelo commissario Chermont, 
até que as Córtes de Lisboa e Madrid se pronun- 
ciassem a respeito. 

Ao mesmo tempo declarou-se grave epidemia de 
febres, atacando os membros das commissões, que se 
ERREI EV 


(1) “Historia Geral do Brasil”, Vol. 11. 22 edição. ' 


recolheram ás malocas dos indios Coretús, que Ih 
proporcionaram hospedagem. 

Das explorações feitas ficaram muitos estudi 
e observações relativos ás nossas fronteiras, aos ri 
e ás terras, que enriquecem hoje os nossos anna: 
geographicos e zoologicos. 


de demarcação, cujos membros desceram doentes d 
Japurá, vindo procurar na doçura de seu elima o re 
goramento e a cura. 

O Capitão-tenente Lourenço de Araujo e Amas 
zonas diz que ao Alto Amazonas, «ficou o direito ao! 
alarde, de ter sido de todo o Brasil o territorio, onde: 
estreiou a diplomacia ». 

Em 1790, o Solimões foi o solo onde se feriu 
um inolvidavel lance diplomatico, vibrado pelo patrio- q 
tismo inflammado do bravo brigadeiro Manoel da 
Gama Lobo d'Almada. 

Os espanhoes, que haviam descido de Mainai 
tendo por chefe D. Francisco de Requeria, após. 
trabalhos da demarcação que tinham sido suspenso 
em virtude de desintelligencias havidas e exigenci 
descabidas desse commissario castelhano, oceuparai 
todo o Solimões até Teffé, inclusive o lago Cupac 
e adjacencias. 

Requeria, espirito audacioso e arrogante, cons 
derou toda a região como sendo do dominio da E 
panha, e começou a crear cargos publicos, lançar 
taxas e impostos, prohibir o córte de madeiras. Fil! 
xára-se o plenipotenciario em Teffé com sua familia,: 
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respeito de quem, diz o arcebispo D. Antonio Bran- 
dão; «Em todo o tempo que me demorei nesta villa, 
recebi obsequios muito distinctos da tropa espanhola, 
singularmente do chefe e da sua familia, pessoas 
muito civis, e de não menos probidade; sempre me 
assistiram em todas as acções ecclesiasticas; as pra- 
ticas, ouviam-nas com exemplar compunção, e muitos 
se confessáram, como tambem dos nossos». E mais 
adiante: «Sempre me lembrarei com ternura do aga- 
salho, que devi áquella senhora castelhana (mulher 
do commissario ): pois a modestia, e devoção, com 
que assistia no sagrado templo com suas filhas; 
a bella educação, que dava a estas, fazendo-as con- 
fessar todos os mezes, e conservando-as exemptas 
do luxo, ainda que ornadas decentemente; nunca ocio- 
sas, mas entretidas nos serviços mais humildes da casa 
todo o tempo, que lhes restava do estudo de francez, 
e latim, em que as fazia instruir! (1) 

A invasão não se dava só por este lado; verifi- 
cava-se- tambem no Alto Rio Negro, na Caribana, 
donde foram os espanhoes: repellidos por ordem de 
João Pereira Caldas. 

Em 1778, Manoel da Gama Lobo d'Almada, na 
qualidade de governador da Capitania, fazendo parte 
da commissão de limites, assumiu a direcção geral 
dos trabalhos em substituição ao general João Pereira 
Caldas que, licenciado, regressára a Europa, e um dos 


(1) Joaquim Caetano do Amaral, “ Memorias de Frei Caetano 


Brandão, Vol. 1, pag. 311, 
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seus primeiros actos foi desalojar os castelhanos do 
Solimões, obrigando-os a evacuar o paiz. Com este 
gesto de energia cívica o egregio governador mn 
olvidou as exigencias diplomaticas, e cercou o com 
missario estrangeiro de todas as attenções, ma 
dando-o acompanhar por uma escolta portugueza at; 
Loreto. 

Requeria passou em Teffé nove annos. « Agra 
deceram os habitantes, escreve o conego André Fer 
nandes de Souza, esta magnanimidade do Gama, | 
celebraram com enthusiasmo a acção, que outro qual: 
quer não se animaria pôr em pratica ». 

O lago Cupacá foi occupado militarmente. 
governo prohibiu que os espanhoes fizessem pla 
tações e construcções nas suas margens. Foi igu 
mente prohibida a sua entrada no territorio nacional 

O lago Cupacá tornou-se celebre na histo! 
amazonica, não só por ter sido preferido pelos caste-. 
lhanos para as suas emprezas, como porque lembra: 
um facto contristador resultante da fereza dos indios, | 

Reza a crónica que, no anno de 1720, frei Am: 
tonio de Andrade, que havia conseguido missionai 
os Jumas, numa revolta desses indios, foi por elles 
trucidado. Chegando a noticia do triste acontecimento 
ao Pará, o governador Bernardo Pereira de Berredo 
fez seguir uma força ao encontro desses selvagens, 
que fugiram para os mattos, abandonando a missão, 

Outra victima e martyr de seu ministerio foi 
padre Mathias Diniz, que acabou ás mãos dos gentios | 
Cayuvicenas, entre Maturá e Tonantins, hoje perten- 
centes ao Municipio de São Paulo de Olivença. E 
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Velho legado dos tempos coloniaes, o problema 
da delimitação de fronteiras com alguns de nossos 
vizinhos está em vias de ser ultimado, Em relação a 
Republica da Colombia uma commissão mixta brasi- 
Jeiro-colombiano trabalha activamente no sector de 
Qéste. Essã commissão foi organizada, tendo por 
chefe o illustre coronel Renato Rodrigues Pereira e 
como sub-chefe o coronel Temistocles Paes de Souza 
Brasil, que mais tarde succedeu na chefia; ajudantes, 
major Polydoro Corrêa Barbosa; auxiliares, capitão 
Frederico Rondon e tenente, hoje capitão, José Guio- 
mard dos Santos, ultimamente nomeado sub-chefe da 
commissão, e medico, o tenente Dr. Ernestino de 
Oliveira, que escreveu um trabalho sobre os índios de 
Papuri. 


Por parte da Colombia, era chefe da respectiva, 


turma o Dr. Belisario Ruiz Wilches, sub-chefe o Dr. 
Dario Rôzo; secretario, Dr. Luiz Humberto Salamanca, 
que depois foi desligado da commissão, servindo por 
algum tempo como consul de seu paiz em Manaus. 
De uma entrevista concedida ao « Diario de No- 
tícias », do Rio de Janeiro, edição de 2 de Junho de 
1931, pelo coronel Renato Barbosa Rodrigues Pereira, 
os nossos limites neste sector são os seguintes; 
«O objectivo da commissão mixta é de- 

marcar, no terreno, os limites estabelecidos pelo 
tratado acima citado e pelo de limites e Na- 
vegação, firmado em Bogotá a 24 de Abril de 
1907. Este estabelece os seguintes limites: — 
«Artigo 1.º 8 1.º Da ilha de S. José, em frente 


1013'51” de latitude norte e 23º39'11,51 de lor 
gitude occidental do Rio de Janeiro, ou 7º16'25”, 
longitude oriental de Bogotá, seguindo desse 
ponto em linha recta até encontrar a cabecei 
do pequeno rio Macucuny (ou Macapury), 
fluente da margem do Rio Negro ou Guaini 
affluente que fica todo em territorio colombiano, 
8 2º Da cabeceira do Macacuny, ou Macapur 
continuará a fronteira pelo divortium aquaria 
até passar entre a cabeceira do igarapé Japer 
affluente do rio Xié e a cabeceira do rio Tom: 
alfluente do rio Guainia, no ponto assignalado! 
pelas coordenadas 2º1'26",15 de latitude norte, 
e 24026'38",58 de longitude occidental do Ri 
de Janeiro, ou 6º28'59",8. de longitude orient 
do meridiano de Bogotá. S 3º Continuará 
fronteira na direcção do occidente, pela pari 
mais alta do terreno sinuoso que separa as! 
aguas que seguem para o norte, do das agua! 
que seguem para o sul, até encontrar o cerr 
Caparro, a partir do qual continuará sempre 
pelo mais alto do terreno e separando as aguas | 
que vão para o rio Guainia das aguas que corremil 
para o rio Cuiary (ou lIquiaré) até a nascen 

principal do rio Memachi, affluente do rio Nas! 
quieni, que por sua vez é affluente do Guaini 
8 40 A partir da nascente principal do Memach 
aos 20º1'27",03 de latitude norte e 25 grão 


TEFFE' — Vista de uma praça e do Monumento 
a Bom Jesus. 


422",65 de longitude occidental do meridiano do 
Rio de Janeiro, ou 5051'15”,8 de longitude oriental 
de Bogotá, seguirá a linha fronteira pela parte 
mais elevada do terreno em busca da cabeceira 
principal do afiluente do Cuiary (ou Iquiaré), 
que fica mais proximo da cabeceira do Me- 
machi, continuando pelo curso do dito affluente 
até a confluencia delle e do citado Cuiary (ou 
Iquiaré). S$ 5.º Dessa confluencia baixará a linha 
de fronteira pelo thalweg do dito Cuiary até o 
ponto em que nelle desemboca o rio Péqua, 
seu affluente da margem esquerda, e da con- 
fluencia do Pégua e do Cuiary seguirá a linha 
da fronteira para o occidente e pelo pararello 
dessa confluencia até encontrar o meridiano que 
passa pela confluencia do Kerary e do Uaupés. 
S 6.º Ao encontrar o meridiano que passa pela 
confluencia do rio Kerary (ou Caiary) e do rio 
Uaupés, a linha da fronteira baixará por este 
meridiano até a dita confluencia, de onde con- 
tinuará pelo thalweg do rio Uaupés até a des- 
embocadura, 'affluente da margem direita do 
referido Uaupés, perto da cachoeira Jauarité. S 
7.º Da desembocadura do referido rio Capury, 
seguirá a fronteira para o occidente pelo thalweg 
do mesmo Capury até sua nascente, mais ou 
menos aos 69030' de longitude occidental de 
Greenwich, baixando pelo meridiano dessa nas- 
cente em demanda do Taraira, seguindo logo 
pelo thalweg do dito Taraira até a sua foz no 
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Apaporis e pelo thalweg do Apaporis á s 
desembocadura no Japurá ou Caquetá, onde 
termina em parte da fronteira estabelecida pelo 
presente Tratado». O Tratado de 1928 re 
«Art. 1.0 A fronteira entre o Brasil e a € 
lombia, a partir da desembocadura do rio Apa- 
poris, no rio Japurá ou Caquetá. termo da lin 
estipulada no Tratado de Abril de 1907, s 
uma linha recta, que, partindo da dita embo: 
cadura, vá encontrar a povoação brasileira de 
Tabatinga, na margem esquerda do rio Ama: 
zonas >, | 


A linha divisionaria tem mais de 1.000 kls. e: 
só o grupo sob a direcção pessoal do coronel Renato: 
Pereira e do Dr. Belisario Ruiz Wilches, demarcou, 
segundo o capitão José Guiomard Santos, o extenso 
sector Taraira-Apaporis-Tabatinga, quasi metade da 
fronteira. «Ficaram terminados os levantamentos, 
continúa aquelle technico, do Taraira e de um trecho 
do Japurá a cargo do capitão Frederico Rondon 
(brasileiro) e do Dr. Aparicio (colombiano). Os 
levantamentos do Içá, na região em que o intercepta: 
a geodesica Tabatinga-Apaporis, e outros trabalhos 
topographicos na zona Tabatinga-lgarapé Santo An- 
tonio foram feitos pelo Dr. Aparicio e por mim. 


Os trabalhos de astronomia, a cargo dos dois 
chefes da commissão, deram resultados extraordinari 
“mente semelhantes, sempre dentro dos limites neces- 
sarios á tomada das medidas, e até confirmando as. 


nosições dos dois theodolitos, estacionados embora 
muito proximo um do outro >. (1) 

O vapor colombiano Narifio foi queimando car- 
vão amazonense até o Japurá, e com vantagem na 
marcha, diz o capitão Guiomard Santos, que accres- 
“centou espirituosamente, que os indios do Apaporis 
“gostam muito das canções de Carmen Miranda. (2) 
q Esse operoso militar e engenheiro geographo 
portador de grande talento e alta sensibilidade artis- 
“tica, em outra viagem ao Apaporis e Taraira fez a 
exploração e levantamento deste ultimo rio, até ás 
“suas cabeceiras, percorrendo com sua reduzida turma 
400 kls. em ubás, passando inclemencias e expondo a 
cada instante a saúde e a vida. Relembra o seu feito 
a viagem emprehendida pelo bravo tenente da Ar- 
“ mada Soares Pinto, ao tempo da antiga commissão de 
* limites com o Perú, subindo o Japurá e o Apaporis 
em canoa, com pouca tripulação e mal apparelhado 
de mantimentos. 

O Ministerio das Relações Exteriores com- 
municou ao Interventor, capitão Nelson de Mello a 
inauguração de dois marcos. 


« Ministerio das Relações Exteriores. Em 8 de 
Agosto de 1934. 


(1) Entrevista concedida ao «O Globo », do Rio de Janeiro, 
n.º 2379, de 1 de Março de 1932. 

(2) Entrevista no « Diario de Noticias », do Rio, de O de 
Março de 1933. 


Limites Brasil-Colombia. — Inauguração de doi 
marcos de especial interesse. — Snr. Interventor. 7 
Tenho a honra de communicar a V. Excia., por 
de particular interesse geographico e cartographic 
que, segundo acabo de ser informado pelo corone 
Themistocles P. de Soyza Brasil, chefe da Comm 
são de Limites do Sector Oeste, foram inaugurados 
no dia 27 do mez proximo findo, dois marcos, assigna 
lando a intercessão da direcção do meridiano da nm 
cente principal do rio Taraira com o rio Tiquié, 
fluente do Uaupés, principal contribuinte da margem 
direita do Rio Negro. 2— O marco principal im 
gurado fica situado no igarapé Irquiá, affluente do: 
Tiquié e tem as seguintes coordenadas geographicas: 
Lat. norte 09,15' e 37"2/10; Long. oéste de Greenwicl 
709,2,37” e 2/10. O referido meridiano é linha di 
soria entre o Brasil e a Colombia entre os rios T; 
raira e Papuri. 3 — Executou os trabalhos, por part 
do Brasil o 1.º tenente Guiomard dos Santos. 4 — 
Accrescenta o communicado que o rio Tiquié é á 
povoado por indios de varios clans. Aproveito : a op-. 
portunidade para reiterar a V. Excia., os protestos d 
minha alta estima e mui distincta consideração. (a) 
José Carlos de Macedo Soares». (1) | 

Em 13 de Maio de 1934, foram inaugurado: 
dois marcos de fronteira, levantados na margem dire 
do rio Papuri, segundo a direcção do meridiano 
«cabeceira do rio Taraira. 


é y 
- (1) « Diario Official», do Estado do Amazonas, n.o 11.7 5 
de 6 de Setembro de 1934. ; 
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O que fica mais ao norte assignala o ponto em 
* que o mesmo meridiano intercepta a linha de meia 
) distancia entre as margens do referido Papuri. 
Nesse mesmo anno, em 27 de Junho, foram ins- 
— tallados dois marcos, mandados levantar um na mar- 
— gem esquerda e outro na margem direita do rio Tiquié, 
“ambos segundo a direcção do meridiano da cabe- 
“ceira do rio Taraira. 
No dia 1.º de Setembro de 1934, foi inaugurada 
a colonia Mello Franco, no rio Papuri, e em 8 de 
Agosto do mesmo anno, a colonia São João do Ir- 
quiá, situada na margem direita do rio Tiquié e pouco 
— abaixo dos marcos divisorios. 
Quanto ao marco, existente na margem direita do 
E rio Japurá, é do teor seguinte o termo de sua inau- 
guração : 
«TERMO DE INAUGURAÇÃO 
DE UM MARCO LEVANTADO NA 
MARGEM DIREITA DO RIO JA- 
PURÁ, OU CAQUETÁ, NO LOGAR 
EM QUE A LINHA GEODESICA 
 TABATINGA-APAPORIS, CORTA A 
REFERIDA MARGEM. > 
« Aos quatro dias do mez de Outubro do anno 
de mil novecentos e trinta e um, sendo Chefe do 
Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil, o Excellentissimo Senhor Dr. Getulio Dor- 
nellas Vargas e presidente da Republica da Colombia, 
o Excellentissimo Snr. Dr. Enrique Olayh Herrera, 
— Teuniram-se na margem direita do rio Iapurá ou Ca- 


é 
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lombiana Demarcadora de Limites. M 

Achavam-se presentes por parte da Commistall 
Brasileira os senhores Coronel Renato Barbosa Ro-. 
drigues Pereira, chefe; Capitão Frederico August 
Rondon, auxiliar-technico; e Primeiro Tenente Jos 
Guiomard Santos, auxiliar-secretario. Por parte d 
Commissão Colombiana os senhores Dr.' Belisario. 
Ruiz Wilches, chefe; Dr. Dario Rozo M., sub-chefe;: 
Dr. Arturo Vergara Uribe, medico e Dr. Hernando. 
Aparício G., engenheiro-secretario. 


Em seguida foi dado como inaugurado o mare 
recem-construido em logar baixo e secco, 

Este marco foi construido com alvenaria de. 
tijolo e argamassa de cimento e tem as caracteristicas: 
do marco de primeira ordem estabelecido pela Com-. 
missão Mixta, em sua conferencia de oito de Julho 
de 1931, e que são as seguintes: Marco de altur; 
total de 3 metros acima do solo e constituido da: 
seguintes partes: 1.2 Socco, formado por um prism 
recto de 20 cms. de altura, com base quadrada di 
88 cms. de lado; 22 Pedestal, em forma de prismi 
rectangular de base quadrada com 68 cms. de largu 
e 60 cms. de altura; 3.2 Fuste formado por um tronco! 
de piramide regular de 2 metros de altura e bases) 
quadradas e paralelas, tendo a inferior 56 cms. d 
lado e a superior de 40 cms.; 42 Entablamento, 


“forma de piramide regular com 20 cms, de altura e 
base quadrada de 40 cms. de lado. 

Na face voltada para o Brasil foram colocados 
“na parte alta, uma placa de bronze com a palavra 
«Brasil» em alto relevo e sessenta centimetros abaixo 
da placa, um escudo com as armas brasileiras, tam- 
bem de bronze; na face voltada para a Colombia 
foram colocados da mesma maneira uma placa de 
bronze com a palavra « Colombia» em alto relevo e 
um escudo da Colombia tambem de bronze. 

Na face Sul foi colocada uma placa de bronze 
com a seguinte legenda que se refere ao marco: 


« Coordenadas » 


Lat: 1—32 — 194 — S. 

Long: 69 — 27 — 0274 — O. de G. 

A Tabatinga: 10— 14º — 15” S. O. 
2—-X-—3 


E para que conste em todo tempo foi escripto 
“o presente termo em 4 exemplares, dois em Hes- 
panhol e dois em Portuguez o qual depois de lido e | 
aprovado vae assignado pelos membros presentes da 
Comissão Mixta. 


(aa) Renato Barbosa Rodrigues Pereira. 
José Guiomard Santos. 
Belisario Ruiz W. 
Dario. Rozo M. 
Arturo Vergara Uribe. 
Hernando Aparicio G. 


Sobre o outro marco do rio Japurá, segue 
os seguintes esclarecimentos: 
Coordenadas da Commissão Mixta. Bocca | 
Apaporis. Lat. 102242”. 8 S. Long, 69025'20”. 
Greenwich, 
Y Fica situado defronte da bocca do rio Apa: 
poris, affluente do Japurá, em territorio brasileiro e 
cerca de 2 kms, 5 da povoação da villa Bittencourt, 
antigo porto Narifio. Os característicos de constru 
ção são os mesmos do marco anterior. Foi inaug 
rado em 29 de Setembro de 1931, pelos representan! 
brasileiros e colombianos já referidos. (1) 


(1) Os trabalhos da demarcação Brasil-Colombia terminara 
no fim do anno passado. A Commissão Demarcadora de L 
mites do Sector Oéste offereceu, em começo de Janeiro di 
corrente anno (1937) uma recepção nos salões do Ideal Cl 
aos illustres membros da Commissão colombiana. 

Foi uma festa brilhantissima, que teve uma selecta co 

“ correncia. Por seu turno, a Commissão colombiana retribu 
) á amabilidade com um lauto jantar, no mesmo e rcias reinant 
a maior cordialidade possivel. 
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“Écos da “cabanagem”. A inauguração 
da provincia. Povoados, 
sua historia. Gosto dos habitantes 
pela musica e pelas 
danças. Festas religiosas. 


A lucta sangrenta, conhecida pelo nome de. 
"* «Cabanagem> que, irradiando do Pará, se alastrou 
- pelo territorio da comarca do Alto Amazonas, em 
* 1835, teve repercussão em Teffé, como em outros ter- 
" mos, villas e povoados. A attitude de Teffé não foi 
" sempre a mesma. A principio respondeu a procla- 
" mação da Camara da Barra, solicitando o seu apoio 
"em defesa dos legalistas, affirmando a sua solidarie- 
“ dade. Depois, com a invasão da Barra pelos rebeldes, 
os «cabanos», mudou de orientação, como quasi todos 
os outros termos e povoações. E' que os partidarios 
dos revoltosos infiltravam-se por todos os pontos, 
angariando prosélitos, ou dominando pelo terror. As- 
sim, verificada a tomada de Manaus pelos insurrectos, 
e a adhesão que lhe prestaram a guarnição de Ta- 
" batinga e os elementos de outros logares, a villa de 
Tefté declarou-se solidaria com o movimento, em 19 
" de Maio de 1836, reconhecendo presidente legal da 
* Provincia o chefe dos cabanos Eduardo Francisco 
Nogueira Angelim. 
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O presidente da Camara reuniu as pessoas 
autoridades da villa para ouvir lêr e dar o seu pare 
a respeito das actas da Camara de Pauxis (Obidos 
e o manifesto do presidente da Provincia Eduar 
Angelim, de 29 de Outubro de 1835, de que fizé 
remessa o commandante da força armada de M 
naus, Francisco Bernardino de Senna, em officio de 
de Abril de 1836. 

Foi então reconhecido presidente o chefe cabani 
de accôrdo com os seus partidarios de Santaré 
Icuipiranga, Obidos e Manaus. 

O presidente legal da Provincia, Manoel Jor; 
Rodrigues foi considerado rebelde. (1) 

Não tardou, porém, que de Teffé partisse o grito 
de contra reacção, restabelecendo o regimen legal a 
terior, graças á acção resoluta e valente do cabo 
de esquadra, elevado a commandante da guardã naz 
cional daquella circumscripção, José Patricio de Sant'= 
Anna. Com effeito, poucos menos de tres mezes 
depois (7 de Agosto) reuniu-se extraordinariamen! 
a Camara e era procedida a leitura da seguinte pri 
clamação : ! À 

« Amigos e patrícios brasileiros. Chegou om 
mento propício para libertar-nos da escravidão em q 
jazemos desde longo tempo por uma facção t 
execravel como indigna. Brasileiros patricios, já a le 
impera, a sua atrevida fouce está alçada sobre o col 
dos culpados! já a exterminação da cáfila de assas; 


(1) Bento Aranha, « Revista do Inst. Hist. Geogr. e Ethno. 
do Pará >», Anno de 1900, 1. N.º 1 


sinos está proxima! Os chefes destes bandidos mal- 
vados, hoje já penam a colera divina, e expiam os 
seus attentados no inferno. E nós patrícios meus; 
estaremos indifferentes espectadores nesta crise? que 
“esperamos? a sermos confundidos com os rebeldes 
da lei, com os anarchistas, fratricidas, os algozes e 
açoites da nossa Provincia e de nossas familias? 


Meus amigos, tão promptos fomos em abraçar 
o infernal partido, e tão lento em anhelar a lei? Não, 
meus patrícios, se annuimos em sermos vinagres, por 
timidos, sejamos hoje, o que eramos dantes, por 
dever, religião e patriotismo. Brademos, sem demora, 
o genio protector do Brasil; a lei e o nosso joven 
Imperador Constitucional; aborrecemos os execrandos 
verdugos da nossa patria, e do nosso socego. Assim, 
meus patrícios, daremos provas não equivocas dos 
nossos sentimentos patrioticos e legaes, e não nos 
será de eterna vergonha ouvirmos dizer que fomos 
pela lei, quando vimos a legalidade, e que eramos 
cumplices de vinagres, assassínios, ladrões e mal- 
vados. Merecerá, patrícios meus, a villa de Teffé o 
titulo de heroica, e os seus briosos habitantes, ao 
exemplo dos bravos de Pauxis, se immortalizarão nos 
Annaes do nosso Imperio, e faremos conhecer aos 
Povos e ao mundo inteiro que é melhor morrer hon- 
rado, que viver malvado. Portanto, viva a Lei, S. 
Magestade Imperial D. Pedro II, a Assembléa Legis- 
lativa, viva os amigos da bôa ordem, viva o governo 
da Provincia constituido. Morram os vinagres e os 
Perturbadores do socego publico. 


belt o dio 0 g. Re E nd) 


Villa de Teifé, 7 de Agosto de 1836. (a) Jo 
Patricio de Sant Anna». (1) f 
E O naturalista Bates tem palavras de louvor. 
"admiração á pessõa desse miliciano, enaltecend ) 
sua coragem. (2) 
Ao mesmo tempo, Gregorio Naziazeno da Costa, 
morador em Teifé, a frente de um grupo armado 
punha-se ao serviço da ordem publica, e desci nr 
“Manaus, para combater a horda anarchista, que ope- 
rava no Rio Negro, no Madeira, em Luzéa e no baix 
Amazonas. 
Varios patriotas distinguiram-se neste periodo d 
conturbação. 
O que, porém, mais honrou as armas, e 
- Juzir o nome de lampejos de heroismo, foi Air 
E brosio Ayres, vulgarmente conhecido pelo nome d 
* guerra — Bararoá, tirado do povoado do Rio Negr 
onde fixára domicilio ao ser degradado para o A 
zonas por crime politico, como rebelde, em 182 
“Era Bararoá uma figura insinuante, Alourava-lhe . 


-  azues. Falava com desembaraço e alguma eloquencia 
Possuia os gestos largos, e sabia querer. O se 
| enthusiasmo cresceu e expandiu-se em allocuç 


energicas e ardorosas aos povos do Rio Negro, € 


(1) Revista cit. 
(2) Arthur Cezar Ferreira Reis, « Manaus e outras villa 
1936. VV y 


TEFFE' — Um aspecto do lago, vendo-se a parte 
posterior do edificio da Prefeitura Apostolica 
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migos, que afinal vieram à mata-lo, de surpreza, em 
Julho de 1838, nas mattas do Autaz, quando, capita- 
neando um troço de homens, se dirigia a Manaus. 

Essa revolta cruenta durou de 25 de Março de 
1836 a 13 de Maio de 1840. Os amazonenses vinham 
de sustentar rebelliões para a conquista de sua au- 
tonomia, e como era natural, a comarca entrou numa 
phase de anarchia e de desassocego, de que só veio 
a sahir depois de restabelecida a paz. 

Dos escriptores que se occupam da « Cabana- 
gem», em que tomaram parte portuguezes, brancos, 
indios e mestiços, Bertino Miranda foi o que recons- 
tituiu esta pagina sombria de mossa historia. (1) 
Posteriormente, o Dr. Arthur Cezar Ferreira Reis, 


“tratando dessa rebellião, diz que «duas facções se 


y 


degladiavam furiosamente. Uma, a chamada legal, por 
ser a que apoiava os presidentes nomeados do Rio, 
esforçando-se por conservar as posições: outra, a da 
opposição, movida pelo desejo de apoderar-se do 
poder. Aquella tinha o apoio dos portuguezes natu- - 
ralisados. Esta combatia-os extremamente, ao ponto 
de perseguir todos os brancos, á suspeita de que 
lhes corresse sangue lusitano». (2) Este escriptor 
foi justamente elogiado pelo dr. Basílio de Magalhães, 
que se reporta a sua obra * Historia do Amazonas >, 
por ser o unico que deu a data da pacificação da 
“ Cabanagem », — 25 de Março de 1840, na villa de 
Luzéa. 

e 


(1) «A Cidade de Manaus », 1908. 
(2) « Historia do Amazonas », 1931. 
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Nessa data memoravel, 1840 os «cabanos >, « 
ultimos do grande exercito que havia obedecido ag 
Nogueiras e Vinagres, sob o commando de Gonçak 
Jorge de Magalhães, ensarilharam as armas e se ap 
sentaram ás forças legaes, do Major José Coel 
de Miranda Leão, para gosarem dos effeitos da am 
nístia, decretada para a provincia do Pará, em 
de Novembro de 1839 ». 


Basilio de Magalhães alonga-se em relatos de, 
tremenda revolta que ficou eternisada pelo nome d 
« Cabanagem». Estudando a palavra diz que <caba 
nada », « cabanagem » tomaram a mesma accepç 
politica, servindo, todavia, a primeira para designar | 
movimento de Panellas, estendido immediatamente 
uma vasta região das provincias de Pernambuco, 
Alagoas, e applicando-se a segunda á longa lucta 
civil que ensanguentou a Amazonia. (Conferenci 
realizada no Inst. Hist. e Geogr. Bras., a 13 de M 
de 1936, in «Jornal do Commercio» Rio, 31 
Maio de 1936). 


Araujo e Amazonas fala á carreira, sem mis 
nuciar factos, desajudado de documentos. Domingo: 
Antonio Rayol escreveu circumstanciadamente sobre 
essa conflagração, nos «Motins Politicos >. 


Afinal os amazonenses, pela lei n.o 592, de 5 
de Setembro de 1850, tiveram o seu ideal de au 
nomia realizado. Os vivos protestos, os motins veri 
ficados prepararam o caminho para reparação á injus 
tiça sofrida de ficarem sob o jugo do Pará. ! 
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Dava-se por fim a independencia política. A 
comarca do Alto Amazonas era declarada provincia 
em concerto com as outras do Imperio. A sua inau- 
guração verificou-se a 1.º de Janeiro de 1852. 

Presidiu á sua installação um homem sem jaça, 
temperado nas luctas, e de animo varonil, João 
Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, filho do 
austero e intrépido amazonida Bento de Figueiredo 
Tenreiro Aranha. 

O acontecimento foi recebido com justificado 

jubilo. A noticia espalhou-se por todos os pontos, 
e as congratulações chegavam de Serpa (Itacoatiara ), 
de Villa Nova da Rainha (Parintins). de Barcellos e 
Moreira, de Murumurutuba (rio Madeira), de Teffé e 
outros logares. |. 

Ega dirigiu o seguinte officio ao presidente da 
Provincia: 

«lillmo Exmo Snr. Chegando á villa de Ega a 
fausta notícia do acto solenne da inauguração desta 
Provincia, a Camara e os habitantes daquelle Munici- 
pio, possuidos de vivo prazer e jubillo, deram-se os. 
parabens por verem realizadas suas antigas aspira- 
ções, e que foi V. Ex., quem alcançou a palma des- 
tinada ao fundador da Provincia do Amazonas. 

Em consequencia, Ex.mo Snr., aquela Camara 
nos conferiu a distincta honra de virmos solicitar a 
V. Exa em seu nome, e no de seus municipes, o 
que fazendo, simultaneamente seguramos a V. Exa, 
que na (Camara da villa de Ega e seus districtos, 
encontrará o governo de V. Ex., o mais firme e de- 


* cidido apoio e a mais constante adhesão ao systema, 
* que felizmente nos rege. 

Cumprindo assim nossa agradavel missão, nós. 
rogamos a V. Ex., queira benigno acceitar os puro! W 
votos de affeição e alto respeito que lhe consagram | 
os comarcões de Ega; e aproveitando nós o ensej 
ousamos manifestar nossa profunda veneração a pes- 
sôa de V. Exa (aa) Gabriel Antonio Ribeiro Gui 
marães, Manoel Thomaz Pinto ». 

Por sua vez o sub-delegado de policia Gre- 
gorio Francisco Ribeiro congratulava-se com o presi- 
dente pelo officio de 13 de Março de 1852. (1) 

O illustre administrador Tenreiro Aranha retrata | 
no seu relatorio de 30 de Abril de 1852, o estado. R 
social, politico, administrativo e economico da Provincia, 
mostra o seu atrazo e a decadencia de sua agricultura, 
industria e commercio. Teve de crear e organizar uma 
companhia provisoria de caçadores de primeira linha 
coma força de 48 praças. A guarda policial, qu 
substituiu a guarda nacional, dissolvida por occasião. 
da rebellião de 1835, cumpunha-se de dois batalhõe 
com a força de 1.339 praças. 

A divisão civil e judiciaria precisava de se 
reconsiderada. Havia para a catechese dos indigenas | 
apenas tres missões estabelecidas em Porto Alegre, 
— Japurá, Içá e Tonantins. Tenreiro Aranha evoc 
os serviços prestados antigamente pelos missionarios, 


(1) « Archivo », Anno 11, Vol. 11 — No 6. 
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Hospital da Misericor 
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especialmente es da Ordem dos Carmelitas, apom 
“tando como um dos mais insignes frei José do 
Santos Innocente, 

Quando a Provincia era Capitania, sob a direc. 
ção de habeis governadores, a sua população cresceu 
com o influxo de colonos vindos de Portugal, que 
se casavam com os incolas do paiz. O algodão, | 
anil, o café, a mandioca davam para o consumo e. 
ainda chegavam para se exportar. Ao tempo da Pro 
vincia a cultura destes productos mal chegava para. 
o consumo, e todos os outros generos e artefactos, 
á falta de cultura, tinham desapparecido. A popula-: 
ção accorria ás praias a procura de ovos de tarta- 
rugas, ou internava-se nas mattas para extrahir os: 
productos espontaneos da natureza. 


Emquanto comarca, a administração da Fazer 
da Publica do Amazonas estava sujeita á Thesouraria 
do Pará, os direitos da Fazenda ficavam em abando-. 
no; as rendas com que se mantinha florescente à 
Capitania, viam-se reduzidas de tal maneira que nã 
chegavam para a decima parte das despezas. A po- 
pulação da Provincia, segundo o recenseamento feito 
em 1851, era de 29.004 individuos, não entrando. 
nessa estatistica os indigenas domesticados das tribus 
Maués, Mundurucús, Aroaquis e Muras. A serem 
incluídos os indios mencionados, o quadro da popu 
lação podia se elevar a cem mil pessoas, não con- 
tando as hordas barbaras que infestavam as matta: 

Quanto a agricultura, recorda o estadista a: 
conquistas dos governadores da Capitania com o: 


“seus estabelecimentos, inclusive a serraria, á legoa | 
- e meia distante da capital, «movida pela força enor- 
me de uma catadupa», que diariamente dava 2.000 pés . 
- de taboas, de que alguma porção era exportada para | 
'o Pará, e que um incendio destruiu. Esperava que. 
com a introducção da navegação a vapor o com- 
mercio experimentasse novos incentivos e viesse a 
“realizar os progressos que eram de prever desse 
melhoramento. Recommendava aos habitantes civili- 
sados e aos indigenas a cultura não somente dos 
productos já antes cultivados, mas até do cacau, 
cravo, gomma elastica, guaraná, puxurí, e salsa-parrilha, 
A attenção do administrador incançavel convergiu 
para a Casa da Camara, a Cadeia, a Matriz, que 
um incendio havia reduzido a cinzas, para o Quartel 
“Militar, o Palacio do Governo, as pontes e fortifica- 
ções, examinando todos os assumptos com meticu- 
losidade e a visão de um homem experimentado, 
-Pagina sadia de patriotismo é o relatorio com que 
deu conta aos seus concidadãos do estado da Pro-. 
vincia e dos negocios publicos malbaratados e pro» 
fundamente anarchisados. 


* 
* * 


Em Teffé os povoados de mais corpo são No- 
— gueira e Caiçára, velhas construcções que vêm dos 
tempos coloniaes. 

Nogueira está situada do lado opposto á cidade 
de Teffé, de que dista duas legoas, em uma espla- 
nada alta. 


Conta o padre José Monteiro de Noronha, que 

foi vigario geral da Capitania de São José do Rio 
Negro, em seu Roteiro, obra hoje rara e até certo 

y ponto muito interessante, que, ao tempo da guerra 
“entre Portugal e Espanha, os jesuitas ao serviço 
deste paiz se quizeram approveitar de seus intentos 
-— alargar os dominios de Castela —, e tangidos 
por este ideal, desceram o rio, acompanhados de 
muitos brancos, indios e mestiços, e chegando á 
povoação de Nogueira, aprisionaram o missionario 
frei Balthazar da Madre de Deus, religioso Carmelita, 
e dos brancos, levaram todos os indios que tinhamos 
em uma povoação fundada na margem septentrional 
do Amazonas, em o sitio chamado Tayaçutiba, fron- 
teiro e pouco mais acima do rio Juruá, com os quaes 
estabeleceram a aldêa a que deram o nome dos Juri- 
maguas; levaram ainda alguns indios Cambebas das 
quatro povoações que então dominavamos, a saber: 
São Paulo, hoje villa de São Paulo de Olivença, 
S. Christovam, antigo logar de Castro de Avelans, 
N. Sa de Guadelupe, hoje villa de Fonte-Boa, S. 
Mathias, que se incorporou a Castro de Avelans; e 
os estabeleceram na aldêa, a que chamavam os es- 
panhoes S, Joaquim. 

Estes actos de prepotencia, conforme já ficou 
dito atráz, deram origem ás luctas que se desenvol- 
Veram entre os portuguezes, que restabeleceram as 
nossas - posses, e os padres de Espanha, que foram 
expulsos. (1) 


BE OA 


(1) “Roteiro da Viagem do Pará até as ultimas colonias do 
Sertão da Provincia”, 1768, Pará, 1862, in-4.0 


A respeito dos indios que habitavam Nogue 
— Ambuás, Jumas, Uayapis, Catuixis e Mariáran 
o refere (o) cronista acima que, tendo notícia da naç 


caudas, procurou certificar-se do phenomeno, 

Entre outras informações colhidas, transcreve 
seu Diario uma certidão do padre frei José de Sa 
Teresa Ribeiro, religioso Carmelita e vigario de Cast 
de Avelans. A certidão é do teor seguinte: 

«Frei José de Santa Teresa Ribeiro, da Orde 
de N, Sa do Monte do Carmo da antiga obser- 
vancia etc. Certifico, e juro «in verbo sacerdotis>,. 
aos Santos Evangelhos, que sendo eu missionar 
em a antiga aldêa de Parauari, que ao depois | 
mudou para o logar que hoje é de Nogueira, chego) 
á dita aldêa em o anno de 1751 ou 52 um homem 
chamado Manoel da Silva, natural de Pernamb 


resgatados, entre os quaes trazia um indio bry 
infiel de idade de trinta annos pouco mais ou meno: 
do qual me certificou o nomeado Manoel da Sil 

que tinha rabo, e por eu não dar credito a tão ex- 
traordinaria novidade, mandou chamar o indio, e fe 
despir com o pretexto de tirar algumas tartarugas) 
de um curral onde eu as tinha, para por este mod 
poder eu examinar a sua verdade; e com effeito 1 
sem poder padecer engano algum, que o sobredi 


(1) Alguns indios da nação Ugina foram extrahidos do ri 
Juruá e trazidos para Nogueira, segundo refere o autor. 


“gande( ou op waBezieg 


indio tinha um rabo da grossura de um dedo polle- 
3 gar, e do comprimento de meio palmo, coberto de 
“couro lizo sem cabellos: e me affirmou o mesmo 
Manoel da Silva, que o indio lhe dissera que todos 
os mezes cortava o rabo, para não ser muito com- 
“prido, pois crescia bastantemente; e só não exa- 
minei a nação do indio, nem a parte certa onde 
habitava, nem tambem se tinham rabo os mais indios 
de sua nação; porém haverá quatro annos pouco 
mais ou menos, me chegou a noticia de que em o 
rio Juruá ha uma nação de indios com rabo. E por 
tudo ser verdade, passei esta de minha letra, e signal. 
— Logar de Castro de Avelans, 15 de Outubro de 
1768. — Frei José de Santa Teresa Ribeiro. 

Sobre este facto nada se averiguou, entrando o 
caso narrado pelo cronista no numero das anecdotas, 
com que os escriptores modernos de Historia ornam 
os seus livros, para amenizar a leitura e mostrar o 
espirito da época, (1) 

O bispo frei Caetano Brandão, quando em visita 
ás parochias do Amazonas, achou que Nogueira era 
uma das melhores povoações do Estado, «muito 
fresca e alegre: fructa em abundancia, especialmente 


(1) Foi talvez uma especie do genero Atelas — A. va- 
riegatus ( Coatá branco) que deu uso a fabula, diz o Dr. 
Emilio Goeldi, muito acreditada entre os indios de homens 
Caudatos nascidos de suas relações com as mulheres ( Uginas 
ou Coatás-tapuyas ), cuja terra se localisava entre as cabe- 
Ceiras do Purús e Juruá. («Os Mammiferos do Brasil », Rio 
de Janeiro, 1803). 


laranjas: estão os quintaes, e as mesmas ruas chei 
- de laranjeiras, tão copadas e viçosas, que é um gos] 
vê-las». As casas eram bem reguladas, a igreja m 
lhor que a de Ega, ainda que pobre de alfaias; nã 
havia pragas. Notou o reverendissimo prelado no s 
diario de viagem os costumes de Nogueira «em muita 
laxidão », e explicava: « Como este logar fica vizinho 
d'Ega, concorrem a elle os militares de uma, e out 
partida com o pretexto desafogo, e vem unicamen 
soltar as redeas ao desordenado appetite>. Exa 
nando o livro de baptizados, achou que a maior p: 
eram filhos de paes incognitos, (1) 


O reverendo padre Manoel de Albuquerque nos 
seus « Apontamentos para a Historia do Municip 
de Teffé», consultando os livros de baptisados 
parochia de Nogueira, encontrou assentos relativc 
aos indios Jurys, Uainumãs ou Beija-Flor, Miranhaj 
Catuquinas, Passés, Xumanas, Catuixys, Xamás, Cam 
marys, Macunás, Muras, Aronás, Jupiuás, Jacuna: 
Umáuas ou Omáguas, Jahunas, Éituanas, Pituana 
Japías, Caiuacenas, Cauixanas e Aráuas, e diz 
das vinte e duas tribus, as que exerceram influencia! 
preponderante são os Jurys, os Uainumãs e os Mir 
nhas, vindo depois os Catuquinas, Passés, Xái 
Catuixys, Xamás, Canamarys e Muras. (2) 


(1) Joaquim Caetano do Amaral, Obr, cit. pag. 312. 
(2) «O Missionario ». Anno XIV, Maio de 1934, 


A população constava, ao tempo da viagem de 
“frei Caetano Brandão (17809) para cima de quatro- 
centas almas. 

A mudança de Nogueira para o local em que 
y assenta hoje operou-se em 1758, tendo existido a 
“primeira vez, escreve Baena, na margem do Solimões 
que medêa entre o rio Teifé e o logar de Alvarães, 
e a segunda, na ponta de Parauari. Desta Ponta de 
- Parauari se estendia em remotos tempos a aldêa dos 
Curucicuris, na qual esteve Pedro Teixeira e lhe 
impôz o nome de Aldêa do Ouro por ter visto 
aquelles aborigenes com pendentes do dito metal na 
orelha e no nariz, e comprou algumas pranchas delle, 
que era de finissimo quilate, seguido se reconheceu 
em Quito. (1) Baena informa que a sua população, 
em 1839, compunha-se de 13 homens brancos, 5 mu- 
lheres brancas, 39 mamelucos, 43 mamelucas, 126 in- 
dios, 144 indias, 4 mestiços livres e 2 escravos. 

« Essa gente, continúa o autor, habita 51 casas 
alçadas com irregularidade; entre ellas existem inter- 
vallos 'apoditicos da tradição oral, que affirma que 
ainda no anno de 1777 tinha este logar duas ruas e 
muitas casas isoladas da banda do igarapé Mineruá,. 
que flue pelo sul da povoação, accrescentando a 
mesma tradição que as casas, assim dos brancos, NA ) 
como dos indianos, eram caiadas com tabatinga com- 
- binada com a gomma da sorveira para lhes dar maior 
perseverança ». 


(1) « Ensaio Chorographico sobre o Pará », 1839. 


Já teve uma população de 1.200 almas, (a ] 
Nos ultimos tempos da Capitania as habitaçõ 
e a igreja estavam arruinadissimas, e isto, segund 
o testemunho de um historiador, porque os € 
mandantes da villa de Ega não dispensavam os 
pinteiros empregados no serviço do rei, eutemisr 
de que se serviam para effectuarem vexações e vio 
cias de toda ordem, desattendendo os pedidos di 
moradores que queriam endireitar suas casas. (| 


Caiçára é o nome vulgar da povoação indigen 
que foi elevada a logar, em 1759, por Mello e 
voas, primeiro governador da Capitania de São Jo 
do Rio Negro, com o nome de Alvarães. Como Mei 
donça Furtado, que inaugurou a Capitania em 175 
tinha este governador instrucções da metropole 
aluzitanar os nomes brasileiros, e deste modo 5 
bstituiram-se todas as denominações de origem tupi 
por nomes portuguezes, quando os nossos tinha 
mais significação descriptiva, como lItarendáua pa 
Moura, Caiçára para Castro de Avelans. “Rm 

«Os vestígios mais importantes e mais profus: 
do espirito indigena, diz Rocha Pombo, são os q 
nos fornece a nomenclatura geographica. E isso nã o 
só pela extensão do phenomeno, quanto, princip 
mente, pelo valor delle como prova de que a im el; 
ligencia e o senso de observação do nosso incola 
ahi se revelam admiravelmente ». (3) À 


Ibidem 


( ) Conego André Fernandes de Souza, Obr. cit. 
3) « Revista de Filologia e de Historia, Tomo 1, Fase. IV, 1 
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A denominação Caiçára prevaleceu e sobrevive á 
“luzitana, e lembra velho costume de se apprehender | 
“os indios e se os collocar em curral, como animaes. 
Era o sitio onde, nos tempos dos torpes descimentos, 
" se encurralavam os selvicolas transportados do Japurá 
“e do Içá para serem vendidos como escravos. 


' Esta povoação que está superior a Teffé cinco | 
“ leguas, foi fundada primitivamente na margem septen-. 
“trional de um canal, que despedido do Japurá, sae 
“na margem occidental do lago Amaná. Diz o padre 
* Noronha que, a tendo desamparado os indios seus 
habitantes, passaram os poucos que ficaram para o 
sitio onde está hoje a povoação e as diligencias de. 
Geraldo Gonçalves Bittencourt, que restabeleceu o 
dito logar em 1758, é sendo nomeado director delle, 
o augmentou com a aggregação de indios descidos do 
Japurá. A razão dessa mundança foi viverem os 
seus primitivos povoadores constantemente inquie- 
tados pelo gentio Mura. 

A respeito da povoação de S. João Baptista de 
Amaná, depois da redução do gentio Mura (1774-1776) 
reza a historia que o tenente coronel João Baptista 
Mardel suggeriu ao general João Pereira Caldas a mu- 
dança do referido povoado porque tinha no tempo 
da vasante « difficultoso accésso, por seccar muito 
aquelle logar, de fórma que as canoas ficavam a 
uma grande distancia, e por causa do lodo que, por 
muito nelle, não havia modo de ir áquella povoação >. 
Pediu que se mudassem os Muras para o rio Japurá, 


para o lugar chegado á bocca desse rio, frontei 
ao canal do Aranapú. (1) 
Segundo uma estatistica de Baena, tinha Alvasãl 
15 homens brancos, 9 mulheres brancas, 24 man 
lucos e 37 mamelucas, 92 indios, 1 escravo e 3 
cravas». A igreja, escrevia o' empolado autor c 
«Ensaio Chorographico sobre o Pará>, «é telha 
em rama, e tem por orago à São Joaquim; a c 
pella-mór é forrada de moroti pintado, e de tal a 
feito este fôrro que parece outra qualidade, 
madeira », ) 
E accrescenta: « As terras deste logar tem genio 
para a mandioca, cacau, café e anil >, o 
Frei Caetano Brandão estima a população deste 
logar em duzentas e tantas almas, quando ahi estevi 
Um grande numero de indios da tribu Jum 
que se haviam reunido á missão de Pedreira (Moura) 
abandonaram essa povoação, por más praticas de s 
director Pedro Affonso Gato, e se recolheram. 
Alvarães. ] 
O ouvidor Ribeiro de Sampaio deixou o seguinte 
provimento: “Não tem sido possivel fazer-se nesta 
povoação uma igreja, de que tanto necessita, não ob: 
tante as ordens, que para esse fim se tem deixad: 
desde o tempo do primeiro ouvidor desta Capitania; 
como consta dos provimentos por elles postos neste 
livro. Determino aos directores, que cuidem logo ei 


(1) « Revista Trimensal do Inst. Hist. e Ethnogr. do Brasi 
tomo XXXVI, 1873. 


mandar fazer a determinada igreja, ficando certos que 
“se lhes dará em culpa qualquer negligencia que tiverem 
neste particular. 

Façam-se as casas de residencia dos directores 
e armazens, de que ha evidente necessidade.” (1) 

Os teffeenses revelam muito gosto pela musica. 
Conta Lister Maw que ás tardes os principaes ha- 
bitantes se reuniam fóra das casas, fumando e conver- 
sando, ouvindo tocar guitarra. Serviam-se de uma 
casca de arvore em logar de papel, para fazerem ci- 
garros. Essas cascas de arvore, a que se refere o 
viajante, são os foliolos delgados de tauari ( Courari- 
Guianensis). Os instrumentos de corda, o violão, o 
violino, o bandolim, o cavaquinho são muito usados 
e encontram-se em Teffé amadores que tocam com 
innegavel maestria; os de sopro são manejados com 
perícia. Uma banda de musica, bem ensaiada, com o 
seu instrumental reluzente, de vez em quando dá 
- concerto na praça, é enche os ares com os tons alacres 
de suas peças. : 

Nas noites de luar, de brancura ideal e dénhoa 
romanticos de uiraras, boiando na toalha liquida do 
lago, entre as oiranas, não é raro ouvir-se ao longe 
a symphonia de alguma canção, a melodia de uma 
serenata. Vozes perdidas rolam na amplidão aos 
accórdes da guitarra e do cavaquinho. 

O meio social de Teifé é alegre e commu- 
- hicativo. Uma verdadeira familiaridade se estabelece 


(1) Appendice ao Diario de Viagem, 1774-1775. 
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entre os moradores. São sobretudo hospitaleiros, 
Muito amigos de danças, as reuniões se succedem, 
os bailes se organizam frequentemente, com muita 
animação e crescido numero de convivas. 

As festas de São João, São Pedro, Natal e Anng 
Bom são commemoradas com enthusiasmo e apparato. 
tradicional. Não faltam as pastorinhas, os bumba: 
meu-boi, as fogueiras crepitantes, os bolos de Natal, 

Os actos divinos são acompanhados de canticos 
sacros, puchados a orchestra, ou a órgão. Baena 
registra que houve um curioso em Ega, que fez um 
órgão, cujas frautas eram de taboca; ao som deste 
instrumento as indias cantavam missa nos domingos 
e dias santos, e nos sabbados os psalmos, hymnos 
e antiphonas das completas em concertada  har- 
monia. (1). 

Encontra-se em documentos antigos a Camara: 
assistindo a festividade do Corpo de Deus, a qual era 
de missa cantada e procissão. Em 23 de Maio de 
1779, uma destas festas tinha a assistencia de tres 
sacerdotes, a saber o vigario de Ega, frei Antonid 
de Santa Teresa e Cunha, frei João Baptista de Oli- 
veira, vigario de Alvarães. (2) 

Nas missas e officios celebradas por frei Caetano 
Brandão cantaram as indias o Tantum-Ergo, e outras 
letras, diz o augusto prelado, «com tanta graça que 
nos causou admiração: soube que tinham sido ims= 


(1) Obr. cit. 
(2) “Archivo do Amazonas”, Vol. 1-n. 4, 1907. 


Roçado para observação astronomica nas cabe- 
ceiras | do | rio Taraira. j 
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fruidas em outro tempo por quem entendia musica, | 
A que chegaram a cantar missa de órgão : hoje restam 
“poucas, e essas já idosas». (1) 

À Por occasião da visita do rev. Snr. Bispo Dio- 
“cesano D. Basilio Pereira, foi celebrada, no dia 15 
E de Outubro de 1935, com grande solennidade, missa 
* pontifical por S. Excia., servindo de diacono o rev. 
padre Monteiro, de sub-diacono frei Diogo, de pres- 
bitero assistente os padres Guilherme e Fritz, de mestre 
de cerimonias o rev. padre P. Carlos, ajudado de uma 
teoria de dez meninos de coro, composta de pequenos 
seminaristas, (2). 


(1) Obr. cit, 
(2) « Relatorio sobre a Prefeitura Apostolica de Teffé », Julho 
de 1933 — Julho de 1935. 
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IV 


Flora. — Fauna. — Lavoura. — Criação. — In= 
dustria e Commercio. 


Nenhum município do Amazonas, se apresenta 
como já foi dito, com maior extensão territorial e 
mais promissoras fontes de riqueza, do que o de Teffé. 

A sua flora espalha-se linda, fertil, formidavel, 
estupenda. 

São mattas pouco trilhadas pelo homem, as quaes 
se affastam do littoral e afundam em regiões in- 
cognitas. | Os individuos vegetaes multiplicam-se, dif- 
ferenciam-se pela altura, pelos troncos e fibras mais 
ou menos resistentes, pela belleza de suas cellulas e 
colorido de seu ámago, pelas suas qualidades e 
propriedades, pelo feitio magestoso ou pela singe- 
leza de seu porte esguio. O amante da selva, o 
apreciador das essencias vegetaes, o botanico e o 


* poeta têm ahi um campo vasto de emoções, desde o 


mimoso feto franjado e fino, até o mais alto e fron- 
doso gigante destas latitudes — o castanheiro. 

Pela beira dos rios e igarapés desnastram-se 
frondes, destraldam-se as bandeiras drapejantes das 
folhas das palmeiras, agarram-se as epilitas, emmara- 


u | 
nham-se as trepadeiras, crescem os taxis (Triplk 
Surianamensis Cham.) inclinam-se os paus m 
teiros ( Calycophyllum Spruceanum, Benth.), 
gam-se os diametros simetricos das sumaúmas ( Sei 
pentandra, Gaerteg), a Mimusops elata alteia-se; aba 
tem as copas esgalhadas até as aguas as viço: 
ingaranas (Ingá distrisch, Benth). É um maremagnty 
de folhas, um turbilhão de galhos, um oceano de p 
nachos verdes, um delirio assombroso de chlor 
phyla com as mais imperceptíveis gradações, | 
mais caprichosas tonalidades. Aqui cresce a ita 
(pau pedra, de ita, pedra e ubá, madeira), ali, 
muruxi (Birsonina), adiante a Maximiliana regil 
espelhando no fulgor de suas palmas, mais além 
acapurana mergulha as raizes no sapal, a sinis 
Fura brasilienses abre as folhas nas margens hum 
das, secretando o veneno lethal; o embaubal form 
) uma umbella espessa, vicejando em associações. 
j roscam-se os cipós em prodigios' de acrobacia | 
À contorções, retezam-se, descem do alto, esgueiram-s 

abraçam-se aos troncos. O cumarú (Difterix odor 
Wield) estende a sua enorme galharada, o cei 
" mostra as estranhas sapopemas, que o prendem 
terra, o pau-d'arco estende para o céu a cabellei 
recamada de um chuveiro de ouro fulvo, a araribi 
(Sickingia tinctótia, H. B. K.) que produz a tin 
vermelha, como sangue, 'tem vibrações de seiva 
criveis. ! 
Neste mar de vegetação, neste ondular rumo: 

roso de verdura gritante, encontra-se a fibra, « 


“se extrae da Bertholetia excelsa, de tururi, do curuá, 
da uaícima, de especies de palmeira; o jaracatiá, de 
cujo fructo se serviam os indios em logar de sabão, 
“« para restituir a roupa a sua primitiva alvura> (Baena); 
os mais bellos madeiros para moveis, os maisirijos 
Jenhos para obras hydraulicas, para construcção civil; 
plantas medicinaes, plantas de principios aromaticos, 
taes como o jauára-teceú, a salsarana, o cipó-catinga, 
o curimbó, as favas da baunilha, do cumarú; os oleos 
magnificos; a cêra, as gommas, as resinas e as es- 
sencias corantes. 
A floresta amazonica é um tesotiro ieMietivel 
Nos seus atrios mysteriosos, diz o dr. Emilio 
Goeldi,s certamente muita cousa perturba os olhos e 
os ouvidos, — os olhos, as fórmas de plantas mul- 
tiplas e peculiares, — os ouvidos, o canto agudo das 
Cigarras e o grito dos Papagaios, tucanos e tantas 
outras Aves da matta, que fazem acaso do foras- 
teiro testemunha de suas prendas musicaes >». (1) 
O sabio naturalista declara que estão profunda- 
mente illudidos aquelles que, pisando o solo do Brasil, 
cuidam encontrar uma riqueza enorme de mammiferos. 
As aves: sim, avantajam-se-lhes essencialmente. Ac- 
crescenta o douto escriptor que a Amazonia com a. 
sua riqueza de macacos, morcegos e gatos occupa o 
primeiro logar da sub-região brasileira, na composi- 
ção de sua fauna de mammiferos, tanto mais quanto 


(1) «Os Mammiferos do Brasil», Rio de Janeiro, 1893, pag. 6. 
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ao mesmo tempo a maior parte das outras ord 
acha-se aqui muito bem representada. (1) 

A proposito do autor dizer que na flor 
«nada se move, ou se move pouco e geralmenj 
onde menos se espera», cita algumas impressõ 
de naturalistas para comprovar a sua asserção. As 
Bates: « Desapontou-nos não encontrarmos nem 
dos animaes maiores da floresta. Nem movimej 
tumultuoso, nem rumor de vida. Não vimos, não o! 
vimos Macacos, nem Tapir, nem Jaguar cruzou-nos. 
caminho». Por sua vez diz Wallace: <A impres 
mais geral produzida pelo primeiro trato com 
florestas equatoriaes é talvez a ausencia relativa 
vida animal. Quadrupede, Ave, Insecto exigem tod 
que a gente os procure, e muitas vezes succede qj 
é baldado esforço procura-los ». (2) 

Segundo o dr. Emilio Goeldi, foi Agassiz, 
naturalista convidado e encarregado de elaborar 
colheita da expedição de Spix e Martius. Passou um 
mez em Ega a fazer pesquizas. ; 

Na sua volta escreveu a Pimenta Bueno (24 
Outubro de 1865) neste teor: 

«Je succombe sous le poids des découverts, 
jourdhui sans avoir visité les affluentes peruviei 
de PV Amazone, sans avoir touché au Juruah, ni q 
Purus; sans avoir visité le Rio Negro e le Rio Mi 


(1) Obr. cit. pag. 153. 
(2) Ibidem, pags. 144-145. 
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deira, jaidé já 700 espéces de poissons du bassin de 
ce grand fleuve», (1) 

Ainda, segundo o emerito naturalista dr. Emilio 
Goeldi, Agassiz declara ter achado nada menos de 
1.200 especies novas de peixes amazonicos, repre- 
sentados approximadamente por 80,000 espécimens 
colligidos e remettidos em alcool para o museu por 
elle dirigido nos Estados Unidos. Assegurou mais, 
como no-lo diz o dr. Goeldi, que levou além de 
1.100 coloridos de peixes amazonicos, feito com es- 
mero pelo habil artista Burkhardts; que houve certo 
dia em que obteve 84 especies diversas de peixes, 
dos quaes 51 especies movas; que antes de sua ex- 
pedição, em 1865, o total das especies conhecidas 
de peixes amazonicos não passava muito além de 
100; que todos os rios da Europa juntos, desde o 
Tejo até o Volga não continham 150 especies de 
peixes d'agua doce, ao passo que o pequeno lago 
Hianuri, perto de Manaus, com uma superfície menor 
de 400 a 500 jardas quadradas, forneceu a elle além 
de 200 especies distinctas de peixes, das quaes a 
maioria nova; que somente nos arredores do Pará 
descobriu mais novas especies, de que eram antes 
desconhecidas de toda a bacia amazonica ». 


(1) «Boletim do Museu Goeldi », Fasc. 2, 1895, pag. 153. 
Observa o dr. Goeldi que Agassiz possuia em alto grau a 
Prerogativa dos grandes genios da humanidade: impunha-se 
logo inconscientemente ou conscientemente ao respeito dos 
grandes e pequenos. 


E DE EURO NE DEN O ES ES E 


 Agassiz a signalé plus de 2.000 espêces de poisson?, ( 
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Ora, vae nisto uma phantasia de respeita 
sabio suisso. O que é interessante é que geralm 
copiam e reproduzem essa cifra phantastica incor 
cientemente, sem um exame previo, fiados da 
vidade de scientista. A “Revue des Deux Mondi 
traz um artigo do Snr, Charles Richet Fils, em q 
diz: “La faune du fleuve (Amazonas) est ilim 


Mais de 2.000 especies de peixes! É estupendo! 

Como assegura o grande scientista dr. Emil 
Goeldi, motavel autoridade na materia, em 1894, 
total dos peixes amazonicos devidamente descripti 
não passava ainda de 498 especies. O numero de 4 
especies é o resultado de aprofundado e cuidado: 
estudo critico do professor Charles Eigenmann, 
alumno de Agassiz, provecto geologo, que elabo 
uma parte da colheita icthyologica reunida por 
na Amazonia. 

Desde 1894, accresceram, escreve o dr. Goel 
devido ás nossas proprias investigações, mais  tré 
especies, (das quaes aliás 2 somente de agua do 
em 1895, o professor A. B. Ulrei, do North-Mé 
chester-Colege — Indiana, juntou mais tres especi 
novas de Characinides amazonicos, e recentemen: 
em 1898, o dr. Geo Boulenger descreveu aind 
especies novas todas provenientes do rio Juruá. D 
maneira que o total effectivo das especies de pei: 


(1) LXXXI année. -Sixiéme perióde, Tome premier, 15 
Février 1911, pag. 309. 
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amazonicos, scientificamente conhecidos e descriptos 
actualmente, no momento, em que escreve, attinge o 
total de 513 especies, incluindo tudo o que foi pu- 
blicado até hoje em virtude das proprias collecções 
de Agassiz e um dos seus discípulos e successores 
na exploração zoologica da Amazonia». (1) 

List Maw annota, em sua passagem por Telfé, 
a anta (tapir), as onças, muitos sapos e rãs, os 
jacarés, lontras e macacos. Obteve o official da Ar- 
mada Ingleza varias qualidades de passaros: o mutum 
das variedades peury, mutum-assú e o ouro-mutum 
ou mutum de ouro, «nativo do rio Japurá, e deriva 
o seu nome do resplendor da' sua plumagem, parti- 
cularmente na cabeça, aonde as pennas são côr de 
ouro, e muito brilhantes » Viu ainda varios typos 
de patos. 

Quanto a agricultura, impossivel é negar a ferti- 
lidade do solo e a sua propriedade para todos os 
generos de lavoura. 

Ao tempo da Capitania cultivava-se no Rio Negro 
o anil, o café, o tabaco, o cacau, o arroz, tendo-se 
introduzido o linho canhamo e muitas arvores fructi- 
feras. 

Entre as plantas que foram introduzidas estão 
o jambo, o tamarindo, o figo, a laranja, a lima, o limão 
doce, a abobora, a melancia, o melão, o pepino, a 
beringella, o tomate, o coco e a ata. 


(1) « Boletim do Museu Paraense > n. 4, Vol. II, Dezem- 
bro de 1898, pags. 445-447 


pacova, as sorvas, O abio, a goiaba, o araçá, O caj 
maracujá, o beribá, o abacate, o taperebá, o cuti 
o cubiu, o umari, o cupuassú, o tucumã, a popunha 
lisa e de gommos. 
Ha ainda as indigenas e sylvestres, como o 
mapú, O uixy, O purui, O piquiá, a umarirana, O jar. 
catiá, o namuhi, o umeri, a massaranduba e differem : 
castas de ingás, chamadas ingauassú, assára, xíric 
periquito ingá e ingá soróca. (1) 
As principaes producções do districto de Te 
eram o algodão, o cacau, o café e a mandioca. 
“Havia uma chacara do governo, escreve List 
Maw, que supponho ser pouco productiva; mas 
índios queixavam-se de serem alguns obrigados a t 
balhar nella.” Morava na povoação um velho 
cabellos brancos, que em outro tempo fôra bastante: 
rico, e possuira muitos escravos, mas tinha perdid 
quasi tudo. “Quando alguem, escreve o viajan 
lhe expressava sentimento pelas suas perdas, el 
dizia que não havia motivo para isso; que, quand 
elle possuia propriedade e escravos não fazia senã 
cuidar em conservar a primeira e prevenir que os es 
cravos fugissem, mas agora que elle pouco tinha de 
seu, podia deitar-se, dormir, e levantar-se no outro di 
sem cuidados.” 
Descreve tambem uma chacara de um velho “or 

' ginariamente nativo de Ega” que cultivava ma 
dioca, algodão, café, tabaco e anil. 


(1) Alexandre Rodrigues Ferreira; Obra cit. 
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Antigamente cuidava-se do plantio da salsa. O 
padre Manoel Joaquim, vigario da villa de Ega, a 
tinha disposto e cultivava nas barreiras da Bocca do 
lago da villa, donde havia colhido quatro a cinco 
arrobas. 


Mathias Fernandes, director do logar Santo An- 
tonio de Imaripi, plantou a salsa no terreno da povoa- 
ção, e dentro em tres para quatro annos colheu tres 
arrobas. 


O arroz que havia na Capitania era o vermelho, 
sendo depois introduzido o branco, que veio da villa 
de Santiago de Jaen de Bracamoros, da Provincia de 
Mainas. Uma amostra dessa qualidade de arroz foi 
remettida pelo director de São Paulo de Olivença, 
João Baptista da Costa, vulgo o Cithara, ao gover- 
nador Manoel Bernardo de Mello Castro, que fez dis- 
tribuir um punhado a cada um dos lavradores mais 
habeis. 


A cultura geral hoje do municipio é de man- 
dioca, milho, feijão, arroz, emfim todos os cereaes, 
mais em pequena escala, não chegando a producção 
para o consumo publico. Ainda hoje Teffé importa 
farinha de mandioca, feijão, milho, arroz, assucar e o 
mais para attender as necessidades de sua população, 
já crescida. Cacoaes ha poucos. A salsa nasce es- 
pontaneamente, e é extrahida a maneira antiga, em 
que a planta é sacrificada. A cultura do anil des- 
appareceu. O urucú, pode-se dizer, faz parte obriga- 
toria dos quintalejos. Seus fructos são aproveitados 


e apreciados para temperar a comida e dar-lhe |, 
tonalidade do colorau. k 

As hortaliças consistem em couves, repolhi 
quiabos, maxixes, pepinos, cebolinhas, alhos, bering 
tomates, hortelã, e coentro, varias qualidades de 
mentos. As hortas são muito communs na cida 
e nos sitios. Na cidade muitos quintaes são ver 
deiros hortos, magnificos pomares. 

O sabio Wallace delineou um flagrante de p 
celadas esmaltadas nas suas descripções sobre a 
tuante natureza amazonica: era a facilidade com q 
- a juizo do naturalista, se poderia formar uma cha 
E e cultivar a terra, que abrolharia de fructos, media 
um pequeno esforço do lavrador. Á retina de Walla 
não escapou nesse quadro panoramico a belleza s) 
vestre do sitio, o seu lado esthetico. As copas rami 
lhudas das arvores, os estipites adelgaçados ou gross 
das palmeiras, as suas folhas gentis, sussurrando a 
vento, as flores da floresta, tudo isto cercaria a m 
rada campestre, o “home” do interior, dando-lh 
“uma sensação de bem estar. E 
Ny Os nossos sitios são na generalidade mol: 
duras de paizagens sem nenhum cunho de art 
Embutidos na orla da floresta, a beira dos rios 
dos lagos, têm uma expressão de miseria, que “con- 
“trasta com o vigor, a amplitude e a belleza empol 
gante do panorama. Um casebre rustico, uma ca: 
"de farinha muito tôsca, um quintal batido, limp 

o que nem sempre acontece. Em frente, aos lad : 
ao fundo, o matto, a selva gigantesca, a frescuti 
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das frondes a sacudirem as copas agitadas pelos 
temporaes. Notam-se entre as ramarias das selvas. 
arvores fructiferas do melhor porte, crescendo, e 
“bracejando em meio á desordem dos galhos das essen- 
cias vegetaes proximas. . | 

As terras circumvisinhas, escreve Wilkens de 
“Mattos, prestam-se com vantagem á criação do gado 
vaccum, lanigero, cavallar e suino. 

Sem ter campo naturaes, pois os que pra 
são artificiaes, dependem do esforço do braço do 
homem, vae-se, entretanto, desenvolvendo regular- 
mente a pecuaria, especialmente a criação do gado 
* vaccum, lanigero e suino, de que existem boas fazen- 
das. Esse ramo da industria tende a augmentar dia 
á dia, embora os criadores não aperfeiçõem os seus 
productos, não procurem seleccionar o gado, cru- 
zando-o com representantes de boa raça, de que se 
contam, todavia, alguns espécimens cruzados. 

Sabe-se a difficuldade que a criação acarreta, 
sobretudo nos terrenos baixos, attingidos pelas en- 
' chentes, em que a alagação inunda as terras. As 
' fazendas em geral dispõem de terras altas e terrenos 
de alluvião, cujo pasto o gado avidamente procura, 
na sua deambulação. 

O gado suíno é mais facil de criar. Alimenta-se | 
dos fructos e dos coquilhos das variadas palmeiras 
que enfeitam as mattas. 

O Mercado é sempre abastecido de boa carne 
de vacca. Já passou ao dominio da historia a far- 

“tura, a abundancia, a cópia das tartarugas, que era 


a alimentação habitual dos moradores da villa de E 
segundo noticiam os cronistas. Quando Agassiz | 
esteve, em 1864, verificou que a alimentação di 
dos habitantes era a tartaruga. 
A caçada ás tartarugas (Podocnemis Expan 

por meio de todos os artifícios engendrados p 
homem; as virações continuas e desregradas, 
accumulações nos curraes; as batições — proce 
condemnavel e devastador, ainda empregado. 
muitos municipios, -— determinaram uma profunda 
minuição da especie, e hoje é difficil obter ta 
rugas, genero de alimentação apreciadissimo. 
Voltando á criação do gado, releva assignal 
gosto de muitos moradores pela pecuaria, os qui 
vão ampliando o ambito de suas fazendas, e dot 
do-as daquelles requisitos exigidos para seu mai 
desenvolvimento. 
Na missão de Teffé encontram-se bons campe 

de criação, extensos e bem plantados, onde o g 
vaccum tem elementos magníficos de nutrição. 
Relativamente á industria, faziam-se córdas 
uambecima, rêdes de algodão e maqueiras, chapeus 
“ ralos, mel de engenho, aguardente de benjoim e, 
canna, farinha de mandioca, polvilho, preparava 
peixe secco. A producção de castanha e borracha 
enorme e constituem o grosso de seu commer: 
Portarias antigas ordenavam que de nenhur 

villa ou povoação das estabelecidas na Capitania 
expedisse, por certo tempo, alguma canoa ao co 
mercio do sertão, não somente das communs d 
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ditas povoações, mas nem ainda de particulares. 
As licenças eram concedidas tão somente para 


“a extracção da salsa e do cravo do matto, assim 


como para o fabrico das manteigas de tartarugas, 
«por serem estes dois ramos muito importantes de 
commercio que não se deve supprimir >. 

Estas providencias eram destinadas a coibir 
os excessos dos directores e dos padres, e deixar 
que os indios fizessem as roças do commum e as 
suas particulares e permanecessem algum tempo com 
as suas mulheres para que as povoações não ficas- 
sem abandonadas. 

A manteiga de tartaruga vinha dos sitios, á mon- 
tante da villa, em arvores Ôcas, rio abaixo, sob a vi- 
gilancia dos indios. 

Nas praias essa industria era de maior interesse 
e por isto constituia a principal occupação dos que 
cuidavam, no verão, de seu commercio. 

Em 1800, o procurador da Camara da villa de 
Ega requeria se désse parte ao ouvidor da Capitania 
para que se estabelecessem alguns generos de con- 
tracto para as suas rendas, para a construcção de uma 
casa da Camara, e cadeia, e para aguardente de 
canna. Havendo grande prejuizo nos dizimos reaes, 
propunha o procurador que se désse parte disto a 
Real Fazenda, « porquanto as manteigas que se fa- 
zem nas praias grande numero dellas se vendem sem 
Pagar dizimos, e que seria justo arrematar-se o dito 
contracto dos dízimos em Camara para a Real Fa- 
zenda », : 


O ouvidor Sampaio prohibiu o fabríco da a 
dente de benjoim. 

Lister Maw registra que viu um casal que 
punha de certos haveres e possuia casas na 
e tanto o homem como a mulher estavam bebed: 
fazendo muito barulho, 

Quando o commandante da povoação foi p, 
a visita, que lhe fez o viajante, afim de apreseni 
o seu passaporte, algumas mulheres passavam 
briagadas, vinham á porta e começavam a produ 
muita bulha. 

As mulheres de Ega, continúa o escriptor, cui 
não só no manejo das casas como no das chaca 
fazem tambem potes, e pintam cuias, envernizando:; 
primeiro com um verniz preto ou azul, e depo 
pintam-lhes differentes figuras curiosas em var 
côres. Muitas dessas figuras eram copiadas de p 
drões europeus, quando os obtinham. Manufact 
vam tambem rêdes, algumas feitas de fios de algod 
e outras feitas parte de palha e parte de algodã 

Aliás essa industria que existia no Solimões 
tem tido progresso, excepto em São Paulo de .Oli 
vença, onde ha tecedeiras que preparam rêdes lindis 
simas. 

O padre Christovão d'Acuna dá noticia de q 1 
abaixo da foz do Juruá havia uma poderosa naçé 
de indios denominados Curiciaris, que primava ei 
obras de olaria. Em Teffé muitos vasos encontra: 
em escavações apresentam uma apparencia de gran 
belleza; actualmente a ceramica neste Municipio ter 
um acabamento magnifico. : 


“ENPIE] OL OP PIDOWLS ESG 


Servem-se os maturaes do bairro fino vermelho, 
- chamado cury para pintarem os seus artefactos e as 
frentes das casas. 

A exportação do Municipio de Teffé consiste em 
borracha, castanha, balata, ucuquirana, pirarucú, cou- 
ros, madeira. A exportação annual de borracha fina 
oscilla muma media de 290.000 kls; sernamby 40.000 
kls; castanha 20.000 hects,; pirarucú 400.000 kilos. 

Já o capitão tenente da Armada nacional, Lou- 
renço da Silva Araujo e Amazonas escrevia, dando 
as suas impressões de Teffé. “Não é esta villa hoje 
um terço do que foi: todavia é populosa e susceptivel 
de muito engrandecimento pela fertilidade de seu 
terreno, e recursos que lhe deparam suas aguas e 
continuos bosques; e por sua situação que a torna 
o entreposto do rio Japurá, e lhe garante para o 
futuro a séde do governo da Provincia do Solimões. (1) 

Em 1854, o conselheiro Wilkens de Mattos, no 
seu Roteiro, onde se encontram magnificas informa- 
ções sobre esta parte do rio Amazonas, annotava: 
“ras mattas colhe-se a salsa, o cacau sylvestre que 
abunda e é de excellente qualidade, o oleo de copa- 
hyba, breu, puxuri etc; e não ha muito tempo que 
descobriu-se em grande abundancia a gomma elastica, 
cuja exportação deve vir a ser em muito pouco tempo 
um dos principaes elementos da prosperidade do com- 
mercio desta Provincia” (2) 


(1) Diccionario Topographico, Historico e Descriptivo da Co- 
marca do Alto Amazonas, 1852. 
(2) Roteiro cit. 
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de outros productos naturaes. Eram as drogas 
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O observador não se enganou. De facto | 
Municipio é bem provido de seringaes e castan 
em que repousa a sua riqueza. 

Outrora o commercio consistia na exporta 


nas suas constantes batidas pelos estirões solitai 
dos rios. 

As manteigas e a salsa constituiam abjecto 
mediato de interesse do governo. Ordens severas ei 
transmittidas ás Camaras sobre os indios, e sol 
estes generos de commercio. “Recommendo ás C 
maras, que depois de fazerem publicar estas dispo! 
ções procurem animar os seus moradores, a que | 
juntem com os indios, e a que para reciproco interes 
vão extrahir os generos, que antes só serviam 
nutrir as sanguesugas dos miseraveis, applicando: 
sobretudo ás pescarias, manteigas, breu, estopa 
á grandes lavouras para fazerem um interessante coi 
mercio nas suas povoações, para que estas se augm: 
tem pela riqueza delles. (1) IN 

Entre os abusos commettidos impunemente pe 
commissario espanhol D. Francisco Requefia estava: 
de introduzirem no Solimões e dar por elle extracç 
a grandes carregamentos de salsa, que mandava 
dos dominios de sua nação, “chamando por aqui 
meio os que privados delle não podiam nem pode 


(1) “Archivo do Amazonas,” Vol. '11,n. 5 Anno 11 de J 
de 1907. 
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residir no Paiz sem communicação”. D. Francisco de 
Souza Coutinho, posto que pela retirada daquelle 
commissario cessassem os abusos do commercio da 
salsa e de outro qualquer genero, determinava todas 
as providencias necessarias para que se evitassem in- 
teiramente todo e qualquer commercio com os espa- 
nhoes pela fronteira. Com este fim ordenou que todas 
as embarcações que descessem do Solimões fossem 
a Ega ou em outra paragem, que parecesse mais 
conveniente, para que o juiz competente examinasse 
e indagasse das esquipações donde se houveram os 
generos que exportavam e aprehendessem os que 
fossem havidos de commercio com os espanhoes. (1) 

O commercio entre Ega e o Pará era feito por 
pequenas embarcações de vinte e quatro toneladas, 
que faziam a viagem duas vezes por anno. 

Lister Maw refere-se a um commerciante portu- 
guez, co-proprietario dessas embarcações, chamado 
Cauper, que residia em Teffé, o qual falava o inglez. 
Obtinha Cauper biscoutos que lhe mandavam do Pará, 
e distribuia entre os seus amigos, como uma grande 
raridade, e quando alguem adoecia vinham-lhe pedir 
como grande favor. Cauper não usava pão e susten- 
tava-se principalmente de tartaruga. (2) 

Em 1854, Telfé era a villa mais commercial do 
Amazonas. Estima-se em cem contos de reis as mer- 
cadorias importadas do Pará, das quaes uma grande 


(1) Obra cit. pag. 197. 
(2) Obra cit. 


parte era vendida no littoral de Loreto. de dA 
nualmente cerca de cinco mil arrobas de piraruci 
tres mil potes de manteiga de tartaruga. 

* Depois da installação da Provincia do Amazonas, 
e de iniciada a navegação a vapor, as relações com- 
" merciaes foram se desenvolvendo e augmentando. ) 
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SOLIMÕES — Um surubim. 
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V 


LAGOS E RIOS 


Num capitulo soberbo do livro «Terra. Im- 
matura>, traça Alfredo Ladisláu, com excepcional 
belleza, a «Psychologia dos Lagos >. 

Para o imaginoso autor, enamorado da terra 
amazonica nos seus deslumbramentos, o lago, en- 
carado sob dois aspectos, o physiographico e sub- 
iectivo, — enfeixa duas grandes syntheses da terra 
e da existencia do homem regional: uma condensa 
toda a riqueza esthetica da paizagem, a outra sum- 
maría o passado e o presente de seus autochtones. 

Como expressão geographica, «elle representa 
o indice de todo o encanto que a natureza póde ma- 
nifestar mestas telas, pinceladas com violentos relevos 
scenographicos”. O lago, diz Alfredo Ladisláu, «é 
como um refugio de belleza contra a sobrecarga 
das tintas cruas e desordenadas dos quadros 
amazonicos », 

Visto pelo outro prisma, «sob o outro ponto de 
vista de sua intima ligação com a vida do homem 
nativo », o lago na Amazonia, «é uma sombria urna 
funeraria em que o degradado elemento indigena vem 
depositando as ultimas cinzas de sua raça >. ) 


Com ser o seu melhor amigo, por lhe offerec 
continuamente, o despreoccupado e facil suste 
constituiu-se, por isso mesmo, um grande desfibrado 
das suas energias, facultando-lhe um repouso de vii 
que póde ser elevado á categoria de verdade 
feição morbida », 

Ninguem com mais propriedade e incisivo bril 
disse das bacias lacustres, grandes e pequenas, ondu- 
lando na immensidade de suas aguas, ou nas tremt 
linas doiradas de seus recortes, do que esse mal 
grado artista. E 

Em relação aos lagos de Teffé, podem-se adap 
os conceitos de escriptor: são bellos, offerecem pe 
pectivas admiraveis de linhas e de colorido, e po 
outro lado, dando o repouso e a vida relativamej 


tencia, 

Contam-se por centenas essas collecções 
dricas que se espalham pelo municipio. 

No rio Japurá, da fronteira para baixo. 


rea Cuca; : 


e Moura. 
Margem direita: 

Ayo; Stº Antonio; Mapary; Tunauan; Acuna 
ahy; Manixy; Paricá; Tigre; Jutahy; Preguiça; Ma 
tiriny; Iuarauá e Mamerauá. 


E 
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Do lIuarauá nascem muitos outros lagos de 
pesca, dos quaes os maiores são lago do Romão e 
Urubutinga. 

Rio Solimões. 

Margem direita: 

Uuariny; luruamã; Caiçára; Teffé; Janipáua? 
Caiambé e Jutica. 

Margem esquerda: 

Aiucá; Calamar; Jaquiry; Teêna; Janamã; Boará; 
Ananaz e Guariba. 

Todos os lagos do rio Japurá e mais os lagos 
Jaquiriny; Janamã; Ananaz e Guariba do rio Soli- 
mões, são séde de pescaría denominada FEITORIA. 


* E * 

Solimões — Por muito tempo acreditou-se que a 
nascente do rio Amazonas fosse na lagoa de Lauri- 
cocha, na Provincia de Pasco, Republica do Perú. 
Ainda esta origem é a que se lê na «Geographia do 
Brasil», do abalizado professor Honorio de Souza 
Silvestre, publicada em 1923, onde o autor dá o 
Amazonas com o nome inicial de Tunguragua, par- 
tindo da citada lagoa, 200 kilometros de Lima. Outros 
dão-lhe nascedouro diverso. Depois dos trabalhos 
de Esquire e de Campbell Besley, a convicção é que 
o grande rio vae buscar as suas fontes no logar 
chamado «Telhado do Mundo», na região andina 
de La Raya, sendo o Vilcanota o seu ultimo prolon- 
gamento, 


não O Marafion, assim denominada a sua parte 
além fronteira, vem sahir em territorio brasileiro, er 
a povoação de Tabatinga e a confluencia do rio 
vary, recebendo dahi em diante, até a embocadura d 
Negro, o nome de Solimões, tirado de uma tribu 
indios, que lhe habitavam as margens. Do Negro 
oceano é que tem a legendaria denominação 
Amazonas, que recorda as celebres mulheres guerre 
de Orelana. 

O rio, como é sabido, occupa a maior 'b; 
hydrographica do mundo, e em volume é o mi 
consideravel do globo. 

Defronte de Tabatinga, onde na segunda me 
do seculo XVIII o governo portuguez mandou: e 
um forte, que ainda hoje existe, apresenta a larg 
de 2.775 metros Esta medida excede de muito er 
outras paragens, onde a vastidão é surprehenden 
pasmosa, justificando a expressão “Mar Dulce”, 
que o baptizou, atonito, o piloto Vicente Ya 
Pinzon. Nem sempre, porém, mostra esta dilatad 
magestosa vastidão; logares ha mais estreitos, em qu 
elle ganha em profundidade. Na angustura de Obido 
o caudal passa por um leito de 1998 metros, forma 
pegos insondaveis. 

O numero dos seus affluentes, que se enfilei 
por um e outro lado, é copioso. Não se sabe de 
que tenha tantos e tão notaveis tributarios. Só 
nossa parte da depressão amazonica vertem para | 
famosas correntes, como Içá, Japurá, Negro, Pai 
Javari, Jutahi, Teffé, Purús, Madeira, Xingú, Tocantin 


b Pq s E DA io Vi SED E o) if e diria ai o dl eai 


O ilustre capitão José Guiomard Santos, 
sub-chefe da Commissão Brasileira de Limites no 
sector Oéste, penetrando numa gruta natural no 
rio Taraira, por occasião dos trabalhos da de- 
marcação, em Agosto de 1931. 
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além de outros rios de menor vulto. O Amazonas, 
porém, é o primus-inter-pares. Nenhum outro o ex- 
cede na magnitude, na formidavel massa liquida. 

Por toda a sua extensão deita ramificações, ou 
canaes conhecidos pela denominação de paranás e 
paranámirins, e furos, como tentaculos de um polvo 
colossal. Em suas aguas profundas e barrentas, 
devido aos materiaes em suspensão, que carrega, dá 
agasalho a uma enorme fauna ichtiologica, a varias 
especies de tartarugas e a umã multidão de outros 
animaes, Nellas se criam jacarés horripilantes e ophi- 
dios peçonhentos. Dentre estes avulta pelo tamanho 
a decantada sucurijú, que ingrediu pelos dominios da 
lenda, Vivendo nos abysmos, permitte-se, ás vezes, 
o ocio de arejar nas margens sobre o fôfo tapete das 
grammineas e dos aturiás. O encontro inesperado com 
a fera'causa sempre um arrepio de pavor, mais O 
homem do sertão, especialmente o caboclo, encara 
friamente a horrenda sucurijú, e se dispõe de um 
rifle, mata-a, tirando-lhe, se lhe apraz, o couro como 
um tropheu. 

As monsões ou piracemas de peixes no Solimões 
são admiraveis. Horas e horas levam a passar os 
prodigiosos cardumes num tumulto ruidoso, batendo, 
revoluteando e saltando em todas as direcções. A 
mesma abundancia se verifica nas terras, em relação 
ás caças, 

Uma flora profusa e vigorosa cobre as suas mar- 
gens, A matta é alterosa e solenne. Póde-se dizer, 


a como Anchieta: “Os arvoredos se vão ás nuv 
de admiravel altura e grossura e variedade de. 
pecies”. (1) 


tempo. A vasante lhe não perturba o movim 
“de embarcações, que têm que andar pelos cai 
pois o rio muda sempre de leito, e descobre pr; 
extensas, Ko) 

A enchente começa regularmente em Nove 
bro, e prolonga-se até Julho, correspondendo e: 
periodo a estação das chuvas; o verão decorre des 
mez até Novembro. ; 

Bates observou duas vasantes e duas enchem 
" annuaes no Solimões, (aliás o mesmo phenomeno 
notado em grande parte do Marafion e Amazona: 
Segundo Bates, em Telfé a elevação das aguas 
meça em Fevereiro e continúa até Junho, e vae 
polegada em polegada: nos ultimos dias deste mez 
rio se ostenta soberbo acima do nivel da vasai 
cêrca de 70 palmos. Vae declinando até Outub 
com a unica interrupção do repiquete de alguns af 
entes. Do meiado de Outubro a principio de Janei 
vem a segunda época da enchente; a ascensão 
apenas de 22 palmos. | 

A segunda phase da vasante apparece em Janeii 
para acabar logo em Fevereiro; mez este em q 


(1) “Informações e Fragmentos historicos do padre Jo 
de Anchieta», S. J. Rio de Janeiro, 1886. 


principalmente na parte baixa do Amazonas, apparecem 
com frequencia as trovoadas de oéste, (1) 


Caiamé -—- Tem seguramente cem kiiometros de 
curso, e desenvolve-se parallelamente ao Catuá, que 
sae á margem direita do rio Solimões. 

O Caiamé ou Caiambé não se subtrahiu á tes- 
situra da lenda. Por elle, assegura La Condamine, 
que ouviu de indios com quem praticou, desceram 
as Amazonas guerreiras, sahindo no magestoso rio, 
que recebeu o seu nome, em lembrança dos combates 
travados na margem. do lamundá com as hostes de 
Orelana. Agitavam os arcos e as flechas com ex- 
trema destreza, e portavam-se como pelejadoras in- 
domaveis, procurando obstar o passo ao extrangeiro 
audacioso. As mulheres que offereceram resistencia a 
Orelana foram chamadas Amazonas, e tal nome sonoro 
coube ao rio e á terra. 

Proximo á sua fóz está a séde de um castanhal 
riquissimo. É uma colmeia de actividade e de trabalho. 
Os focos de luz electrica projectam na esteira larga 
e repolida das aguas profundas do Solimões faixas de 
claridade solar. 


Juruá --A larga e extensissima caudal do Juruá 
constitue um dos maiores rios da Amazonia, percor- 
rendo 3.283 kims. O Juruá, celebre pelas proporções 


(1) Barão de Ladario, citado por Torquato Tapajós, “O 
Valle do Amazonas,” pag. 71-72. 


100 


e pelo porte, pela riqueza em florestas e em pr E 
ductos naturaes, pela disposição de navegabilidade 


Do grande rio Juruá, importantissimo na geo. 
graphia amazonica, apenas uma parte pertence á juris- 
dição de Teffé. 


Teffé — O rio Teffé tem uma extensão de 990 
kilometros. “O engenheiro e escriptor Henrique Santa | 
Rosa considera o Teffé como um dos rios de foi 
mação mais recente, que correm entre o Ucaialli, 
Cordilheira dos Andes e o Madeira, para onde esca: 
pam as aguas cahidas das escarpas dos Parecis. j 

O rio, que offerece navegação franca por mal 
de dois mezes, quando está cheio, a navios de grand! 
calado até quasi ás suas cabeceiras, no verão fic 
baixo, apresentando muitas restingas e praias. Ness 
época só pode ser navegado por canoas e motore 

Dez leguas antes de chegar á fóz, toma propor 
ções extraordinarias, alarga RonP Ide for 
mando uma bahia colossal. 

Teffé corre na direcção N. E. Tem as aguia 
pretas si bem que muito transparentes, e é abundant 
de peixes, tartarugas, e boas madeiras de lei. A florest 
de suas margens é triumphalmente bella. 
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Algumas expedições têm sido emprehendidas 
até o alto rio, sem, contudo, attingirem ás suas 
nascentes. Em 1898, foi este curso fluvial explorado 
pelo engenheiro allemão Henrique José Moers, que 
chegou até tres dias de viagem acima do igarapé 
Maravilha, 

Foi muito habitado dos indios Juris e Tapibás 
e até poucos annos se encontravam representantes 
da tribu Catuquina. 

Dá accésso, mediante um pequeno trajecto por 
terra, quando cheio, ao Purús e ao Juruá. 

O lago em cuja margem está edificada a cidade 
de Teffé, communica com o Solimões por dois braços: 
um que é o maior e o mais profundo, fica de lado 
de E.; o outro só dá passagem aos vapores pelo 
inverno, e fica do lado opposto. 

Lister Maw recolheu a noticia de que existem 
no rio Teifé mujtos sapos e rãs venenosas. Alguns 
indios que vieram pelo rio abaixo e que tinham 
comido rãs, envenenaram-se e varios delles morreram, 

Na estação da cheia, diz Wilkens de Mattos, 
facilita a communicação, medeiando um pequeno trajecto 
por terra, com o Purús e com o Juruá. 


Japurá — Na vasta e fecunda planicie, onde se 
desdobra a região da Hilae, — termo adoptado por 
Humboldt para significar a terra das grandes massas 
florestaes, —- estendem-se notaveis rios que excitam a 
admiração. O geographo sente-se perturbado em de- 
terminar a magestade e a imponencia de uns a res- 
peito dos outros. 
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Sem falar na calha principal — o formidavel rio | 
Amazonas, — mencionam-se o Negro, o Madeira, o. 
Purús, o Juruá, como os mais caudalosos desse laby- 
rintho de sulcos potamicos. 

O rio Japurá pode-se collocar, sem exaggero, ao 
lado desses organismos hydricos, como um dos 
maiores e mais importantes do nosso systema. 

Japurá é o nome que tem em territorio bra- 
sileiro. Assim o chamaram os indios, segundo um 
dos nossos mais autorizados cronistas, o padre José | 
Monteiro de Noronha, “por ser usual entre o gentio 
delle uma massa branda, negra, e de ingratissimo | 
cheiro, feita de certas fructas, denominadas Japurá | 
depois de corruptas, a qual comia com beijú e com 
tudo o que lhe parecesse; e tambem por serem da 
nação lapurá os selvagens que antigamente habita- 
vam a margem deste rio ». (1) 

Os espanhoes deram-lhe a denominação de Grão 
Caquetá. 

Nasce o Japurá ou Caquetá na lagoa de San- 
dago nos Andes colombianos, a pouca distancia ao y 


norte das cabeceiras do Içá, que lhe corre parallelo, | 


e estende-se por 2.500 kilometros de curso, atraves 
sando longo trecho encachoeirado, e vindo desaguar | 
na margem esquerda do rio Solimões, a montante da | | 
barra do rio Teffé, entre as ilhas Uanacá e Uuapi, 


(1) Roteiro cit. 


á 103 


Mariana e Cupiuaca, segundo o mappa levantado 
pelo capitão-tenente Soares Pinto e pelo conselheiro 
Costa Azevedo, barão de Ladario. 

Obedece ao rumo E. S, 

O Japurá arremessa-se por uma vasta zona de, 
desníveis de terreno, formando catadupas e rapidos. 
Das cachoeiras as mais conhecidas são Inambú-Ca- 
choeira, Cachoeira-assú, proxima ao igarapé Pinima, 
Arara-Coara (rabo de arara) e Maracanã. Dos rapidos 
cita-se o de Sahire. 

Das nascentes á foz accusa uma declividade de 
142 metros. 

A sua despeza é de 5.000 metros cubicos. 

O rio apresenta uma largura de dois kilometros. 
Suas aguas são limpidas, contrastando com as do 
Solimões, que são barrentas e carregadas de barro, 

O sabio geologo Orton avalia a sua corrente em 
3/4 de milha por hora. 

Os geographos antigos davam ao Japurá oito 
boccas. Esta concepção, porém, . era erronea, resul- 
tava de uma observação superficial. A verdadeira e 
unica foz do Japurá é a que ficou acima mencionada, 
e não as oito emboccaduras, que lhe assignalaram 
La Condamine e outros. As mais occidentaes Uauati- 
paraná, Marana e Uaranapú são braços do Solimões 
que ao Japurá vão levar as suas aguas barrentas; as 
outras inferiores, que lhe apontavam, são desagua- 
douros de lagos e furos, que não têm funcção de foz. 
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“Se todas fossem delle (do Japurá) diz o dr. João | 
Severiano da Fonseca, constituiriam o seu delta o. 
maior do mundo” (1) 

A sua extensa bacia hydrographica foi calculada 
por Spix e Martius em 9.800 leguas quadradas. O f 
professor Honorio de Souza Silvestre dá-lhe uma su 
perfície de 310.000 klms. quadrados. 4 

O rio é navegavel numa distancia de 1.500 kims | 

Ha em seu leito muitas ilhas de dimensões 
diversas, formando dilatados estirões e paraná-mirins, 
preferidos pelos navegadores. É dotado de muitas 
praias, de que as mais importantes são conhecidas | 
pelos nomes Amapari, Timbó titica, Miriti e Apaporis. | 

Numerosos lagos de barragem, formando lençoes 
immensos, aninham-se proximos ás suas margens o! 
nas terras centraes, onde se abriga uma fauna ichthy 
ologica variadissima. Centenas de emissarios func- 
cionam como canaes drenadores dessas depressões 
lacustres. 

O Japurá softre os effeitos das grande estiagens, | 
Por esse tempo só pode ser navegado por vapores de 
pequeno calado. Em compensação as suas alagaçõe: 
adquirem, ás vezes, um aspecto assombroso. As aguas 
engrossam e espraiam-se de: tal modo que o obser- | 
vador tem a impressão de que a terra toda está sub- | 
mergida. | 

A constituição geologica da região é assim | 
descripta pelo illustre professor Honorio de Souza | 


(1) “Viagem ao Redor do Brasil)” Vol. 11. 
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Silvestre “Na extensa faixa cimentada por pezados 
sedimentos estaveis e cohesos apparece o terciario 
miocenico ou pliocenico entre as terras intermediarias 
dos rios Negro e Caquetá ou Japurá. Pela margem 
direita do Rio Negro se estende notavel área de ter- 
reno, cuja idade ainda não foi determinada. (1) 

Entre os tributarios que engrossam a calibragem 
do Japurá, concorrem, pela margem septentrional: o 
Fragua, o Cauã, o Tapajá, o Amanu-paraná, o Acapú- 
paraná, o Cumiare ou o rio dos Enganos — denomi- 
nação que lhe veio dos propositaes tropeços que 
encontrou Requeria na determinação da nossa linha 
de limites, induzindo o commissario portuguez Cher- 
mont a assignar um termo lesivo aos nossos interesses 
patrimoniaes; o Apaporis; pela margem austral: o 
Picudo, o Cumacuá, o Mutum, o Curuceu, o Pureus. 

Dos contribuintes citados, alguns são vultosos. 
O Cauã mede 900 kilometres, o Apaporis apresenta 
a largura do Danubio, em Budapeste ( Capitão José 
Guiomard Santos), o Taraira, affluente do Apaporis, 
tem cêrca de 250 kilometros. 

Alguns rios facilitam a communicação do Negro 
e do Waupés com o Japurá. São elles: Unurucá, que 
corresponde com as cabeceiras do Quini, que des- 
peja na margem austral do Negro; Maraá, que leva 
ao Eunuixi; Cumapi ao Uurubaxi, Papuá ao Urubaxi; 
Apaporis que conduz ao Waupés e outros. 


(1) Geographia do Brasil 
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Desde a segunda metade do seculo XVII que 
os astronomos e hydrographos portuguezes, auxi 
liados pelos nossos indios e praticos da região, de 
cobriram esses canaes de ligação. A descobert 
reunião com o Orenoco, porém, data de época anterior 
Felippe d'Utre passou áquelle rio por um braço qi 
communica com o Guaviare, em 1541, a procura « 
El-Dorado. EA 

As arterias que ligam o Japurá com o Içá são ) 
conhecidas dos nossos caboclos. Do Purús pode- e 
ir ao alludido rio mediante um pequeno trajecto p 
terra, e tambem pelo Metá e Peridá. 

Foi no Japurá que, em 1774-1775, se verifica 
a submissão dos indios Muras. Mathias Fernandes, 
director do Imaripi, a custa de dadivas e promessas, 
conseguiu captar a confiança desses terríveis sel) : 
gens, e aldeia-los. Tão sensacional emprehendiment 
despertou o éstro ao commissario portuguez coronel | 
Henrique João Wilkens, que compôz uma epopéa, 
Muhraida, À 

O Japurá foi outrora habitado por numero 
tribu de indios, estando hoje quasi deserto. Em 186 


cante de Lacerda, dizia que, á vista do que tim 
sido, o Japurá estava lamentavelmente despovoad! 
Da foz deste rio á bocca do Apaporis, existiam doze. 
choupanas com 70 indios contando-se entre elles 
muitos Miranhas. q 
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Não se via mais um Passé ou Xomana; ápenas 
se notavam algumas relíquias das nações Jury e 
Cueretú. 

Os Macús vagavam entre o: Japurá e o Negro. 

O Japurá tem sído muito pouco explorado. É 
um dos “rios em abandono », para nos servirmos da 
expressão energica de Euclydes da Cunha. 

Os notaveis estudos levados a effeito por sabios 
que o visitaram, como Spix e Martius, Crevaux e 
Coch-Griinberg, são de difficil accesso. Antes desses 
preclaros scientistas estiveram no Japurá, fazendo son- 
dagens e reconhecimentos, o pratico Eucherio Ribeiro, 
profundo conhecedor do «hinterland> e o citado 
Henrique João Wilkens. 

Spix e Martius, a quem tanto devem a botanica 
e a ethnographia brasileiras, estiveram lá, em 1820, 
indo até o morro arenitico de Arara-Coara. (1) O 
Major Silva Coutinho transportou-se, commissionado, 
que foi pelo governo, em 1664, a bordo da canho- 
neira Ibicui, até o Apaporis; o capitão-tenente da 
Armada Soares Pinto, antigo Secretario da Commissão 
de limites com o Perú, emprehendeu arriscada viagem, 
subindo esse rio e o Apaporis, em canoa, com um 
despredimento invulgar, soffrendo toda sorte de pri- 
vações e expondo-se aos maiores perigos. O sabio 
allemão Theodor Coch-Griinberg percorreu, entre os 
annos de 1903-1905, grande extensão da Guyana 


(1) Martius assignala a existencia de ouro no rio Japurá, 
«As Riquezas desconhecidas do Brasil», pag. 76. 
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com o precipuo objectivo de colher dados informativ: 
dos povos que occupavam a região. De regresso, o 
intrepido viajante, que se fizéra acompanhar somen 
de seu criado, atravessou os sertões do Tiquié, laua-. 
cáca-igarapé, affluente do Piaráparaná, ganhando gu: 
Apaporis e finalmente chegando ao Japurá. No Ap 
poris encontrou os primeiros civilisados (caucheros 
bolivianos ) que o auxiliaram, na descida ao Japu 
onde estudou os representantes de diversas tribu: 
como Jabauna, laúna, Uitoto, Mirania, Cueretú, Guario- 
tapuia. 


jovem sabio morreu quando em peregrinação scien A) 
"fica, em Vista Alegre, no Rio Branco, e jáz sepultad 


sussurrante da floresta, como era de seu desejo, 
Amou a natureza até a morte, determinando que fosse 
enterrado no humos do bosque bravio. 

Espirito fulgurante, “sabio e denodado investi | 


nossa ethnographia, além de muitas observações 
respeito da natureza amazonica, fauna e sua geogras 
phia. Era, além de tudo, um grande amigo do Bras: 

Posteriormente, em 1912, o dr. Adolpho Ducke, 
conhecido etomologista e botanico, colheu muitas) 
amostras de plantas no massiço do Cupati e no pl 
nalto do Arara-Coara, algumas de grande interesse, 
taxionomico e fito-geographico. O naturalista enviou | 
grande parte de sua herborisação ao dr. J. Huber, em | 
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Belém, o qual classificou os espécimens, mostrando 
a novidade de alguns typos. 

Como já foi dito, o Japurá é um rio despovoado. 
Suas barracas estão quasi desertas. As antigas aldêas, 
São João do Principe, Santo Antonio do Imaripi foram 
mudadas do logar que occupavam, no Japurá, por 
liaverem caido grandes lanços de terras de uma e outra 
parte immediata ao terreno, em que ellas se eleva- 
vam. Trasladou-se a ultima para um local admiravel, 
'ronteiro ao Auati-paraná, cuja bocca se avista bem 
por entre duas ilhas. Dizia o tenente-coronel João 
Baptista Mardel, na sua correspondencia que, fazen- 
do-se um pequeno roçado, fundando-se uma casa, 
guarita-reducto, na ponta de uma das ilhas, muito 1 
melhor se vê da nova povoação aquella bocca. (1) 

Poucas embarcações demandam esta corrente, 
cujo maior commercio consiste em borracha, de que 
é rico, De longe em longe, encontra-se alguma fei- 
toria. No entanto possue terras altas e muito boas 
para a agricultura, além de que é bastante piscoso e 
as mattas regorgitam de caça. Os fructos silvestres | 
abundam. Ui 


Rio Taraira — Pelo interesse que desperta o rio 
Taraira, pouco conhecido na geographia amazonica, 
por inexplorado até pouco tempo, convem dar desse 
sulco potamico uma ligeira descripção com os dados 


(1) “Revista Trimensal do Inst. Hist. Geogr. e Ethgr. do 
3rasil” — Tomo XXXVI, 1873. 


gentilmente fornecidos pelo illustre engenheiro ge 
pho capitão José Guiomard Santos, sub-chefe da C. 
missão de Limites do Sector de Oéste, o qual 
observações nesse rio, procedendo ao seu levan 
mento, “numa viagem, como é natural imaginar, cha 


fibra, o destemor e a Co tendo deste culto mi 

O curso do Taraira, que desemboca no Apa 
pouco acima da Villa Bittencourt, é de 250 kik 
metros. 

A sua direção geral é de N, W. para S. 
mantida sempre, apesar das curvas que são si 
conta, e muito caprichosas. 

Defronte do logar Canta-Gallo o rio passa nt 
ponto, e, minutos depois, quasi volta ao mesmo, tende 
de permeio apenas uma nesga de terra de uma dezen 
de metros. k 

Tem as aguas pretas em todo o seu percurso. 

Além de Machado Cachoeira, o rio começa | 
estreitar, si bem que permaneça ainda fundo. Só 
possivel a navegação em lanchas de 50 toneladas, 
a primeira cachoeira. 

O afluente principal do Taraira é o Castanhl 
igarapé, que lhe entra pela margem esquerda. “Parece: 
fóra de duvida, diz o capitão José Guiomard, ser fei 
pelo Castanho a communicação com a bacia | 
Waupés e do Negro, via Tiquié. Diversos indi 


alguns, do Tiquié, e, segundo outros, do Papuri. ( 
deve ser exacta essa ultima asserção ). Accrescentar: 
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os indios que o Castanho tem uma cachoeira alta, e 
que dahi seguiram elles por terra, andando por um 
varadouro cêrca de tres dias para alcançar o referido 
Ira-igarapé. j 

Mereceria um reconhecimento especial essa 
ligação. A via Castanho-Tiquié, caso não apresente 
impecilhos serios nos ditos cursos dagua, offerece 
á região Papuri-Querari-Uaupés uma sahida capaz de 
evitar innumeras cachoeiras do proprio Uaupés, do 
Rio Negro, que apresentam longos trechos de difficil 
navegabilidade. 

O Taraira, embora interceptado abaixo do Cas- 
tanho, por duas cachoeiras, ainda seria bom e curto 
caminho para as bandas do Apapóris, Japurá e Soli- 
mões, grandes rios francamente navegaveis e em 
territorio brasileiro. 

Outro affluente do Taraira é o Antonio, igarapé 
abaixo de Machado Cachoeira. 

Muito acima, já perto das cachoeiras, existe 
um affluente volumoso, a que a Commissão Demar- 
cadora de Limites baptisou de 15 de Novembro. 

O Taraira é um rio de transição. Vem da região 
elevada que margina o Papuri e o Waupés, encachoei- 
rando-se fortemente, para a vasta planície Japurá- 
Solimões. “ 

A descida divide-se em tres degraus. O 1.º degrau 
é chamado pelos indigenas de Jacamim-Cachoeira. A 
2.2 cachoeira é denominada pelos indigenas de Jacy- 
Cachoeira ou Cachoeira das Andorinhas. 


Ro 
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É uma verdadeira garganta encachoeirada é be) 


circular de tombos seguidos, são ao todo mais 
tres kilometros de cachoeiras >. 


<A Cachoeira das Andorinhas foi assim cha- 
mada, porque nas suas grutas vivem milhares e mi 
lhares desses pequenos passaros. 


A quantidade é tal que, quando partem, ch 
reando pela manhã, cobre todo o céu até o horizonte. 
A tarde as andorinhas voltam para a cachoeira todas 
de uma só vez. A descida de grande altura é brusc 
e em parafuso. O revolutear de azas provoca u A 
ruido semelhante a uma tempestade, que se ap-. 
proxima, alterando ás vezes o proprio rumor da 
cachoeiras ». 

Ha umas abêlhas pequenas que não picam, mas. 
procuram com uma insistencia curiosa os olhos, O! 
ouvidos, bocca e nariz das pessoas. 


O leito do rio é um bello lençol de quartzo: 
rolados. Na serra das Andorinhas existe tambem 
grande quantidade dessas pedrinhas redondas, com 
ainda nas praias e ilhas, predominando as cores: 
branca, vermelha e parda. Existem crystaes de rocha: 
com tonalidades avermelhadas e minerios de ferro 
Machado-Cachoeira. Nessa cachoeira encontram-s 
pequenas grutas com entradas baixas, logo inter: 
rompidas. à 
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Os indios que habitam o Taraira são os Macús, 
Macaquinhos e Coraatonas, selvagens, habitantes estes 
ultimos das cachoeiras. 


Escreve o illustre capitão José Guiomard Santos: 


De Machado-Cachoeira ás cabeceiras do Taraira. — 


“Foi o trecho mais penoso para a turma. Machado-Ca- 
choeira são 6 tombos fortes. As canoas tiveram de 
ser novamente arrastadas pela serra acima, mais de 
tres kilometros, por dentro da floresta, em varadouro 
improvisado. Nem todas as tentativas de varação por 
agua foram bem succedidas. Pouco ou nenhum auxilio 
dos indios ainda erradios e desconfiados. 

Depois de cinco horas de motor acima dos 
tombos, o rio era todo um vasto igapó. Para acampar 
fazia-se necessario lançar reconhecimentos em busca | 
de uma nesga de terra. Troncos e raizes caidos sobre 
o rio, ramos e mais ramos pendentes impediam o 
accésso e as visadas mesmo curtas. Tivemos que | 
executar uma limpeza em regra, não só para avançar, 
como para levantar o rio. Os generos, esgotado o 
prazo de duração, escasseavam dia á dia, já faltando 
carne e assucar. Sem nenhuma informação sobre a 
nascente do rio, seria perigoso deixar o seu leito, . 
correndo-se o risco de confundi-lo com algum affluente, 
ou perdê-lo. Em taes condições o serviço proseguiu 
mercê do espirito de sacrificio das praças e traba- 
lhadores, a cuja dedicação sem par deve o Estado o 
não haver perdido os grandes gastos de montagem de 
turma. 


Abrindo um roçado acima do rio, limpando a 
curvas para as visadas, arrastando canoas pezadas com 
instrumentos e bagagens, com o material de acam 


pelas margens cheias de charcos e altas raizes desnu- 
das e entrelaçadas, a marcha do levantamento tinha de. 
baixar, como baixou, de vinte kilometros para a insig- 
nificancia de 1/2 kilometro diario. 

Extrahindo garapa de burity, comendo tocairas 
e macacos, quem verificar a nossa documentação 
cinematographica e o diario de viagem, não nos 
accusará de exaggero. 

Os machadeiros estavam exhaustos, amarellecidos 
pela deficiencia de alimentação e sobrecarga de tra- 
balho, e o dia inteiro dentro dagua. Acordavam ao: 
estampido de um tiro, dado de madrugada, e só repou 
savam á noite, 

O almoço era servido frio durante a jornada, 
Abandonou-se a caça e a pesca, porque não forneciam | 
nenhuma compensação real, desviando ainda os ho- 
mens da labuta e atrazando assim os trabalhos. 

Foi um serviço penoso. Ao excesso dagua suc;| 
cedeu depois o thalweg sêcco. As quilhas enterra 
vam-se na arêa e não avançavam mais. Então foram. 


cintura. E assim fomos seguindo até que, a 15 de 
“Novembro, dia de festa para nós brasileiros, o dr. 
Hernando Aparicio, representante colombiano, com: 
migo e mais nove pessoas acampamos afinal nas 


cabeceiras do Taraira, tendo feito 2.070 estações to. 
pographicas. Ahi iniciamos as observações astro-. 
nomicas>. (1). à 


(1) O capitão José Guiomard Santos começou o levant: 
mento do Taraira conjunctamente com o dr. Hernando Aparicio 
Qutierrez, da Commissão Colombiana, no dia 2 de Setembro 
de 1932. 

Os instrumentos adoptados até o fim do serviço foram a E 
neta Lugeol e a bussola prismatica de Casela. 


NOTA:--Commissão Mixta Brasileira-Co- 
lombiana Demarcadora de Limites. 


N Em complemento ao que ficou exposto a res- 
peito dos trabalhos da Commissão Mixta Brasileira- 
' Colombiana Demarcadora de Limites, já escripto e 
composto, quando a referida Commissão deu por 
findos os seus serviços, convém, para se ter uma 
idéa precisa do assumpto, de palpitante interesse para 
o nosso paiz, que fique aqui consignado o seguinte: 
 — A celebre linha Apaporis — Tabatinga só 
* guarda o nome tradicional, 
Em verdade, ella começa no marco da margem 
- direita do Japurá e termina na cabeceira do Igarapé 


batinga. : 

A direcção, porém, da linha é dada pelas co- 
ordenadas da bocca do Apaporis e da referida cabe- 
ceira de S. Antonio. 

Constitue um limite artificial de 302,51 km. de 
| extensão. Não parte mais da bocca do Apaporis, que 
'só lhe dá a direcção. O motivo é que perderia o Brasil 
"o porto de Villa Bittencourt, tradicionalmente bra- 


S. Antonio, mais perto de Lectida do que de Ta- 
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sileiro. Houve então um accôrdo supplementar, cor- 
rendo a linha entre a bocca do Apaporis e o marco 
da margem direita do Japurá, pelo thalweg deste 
ultimo. 

A nossa fronteira na região noroeste do Ani 
zonas foi demarcada assim: da bocca do S. Antonio 
por este igarapé até a sua cabeceira. Dahi pela linha: 
| geodesica que córta o Içá e termina no thalweg do 
Japurá defronte do marco da margem direita do mesmo 
rio Japurá. Prosegue pelo canal mais oriental até a 
bocca do Apaporis, seguindo por elle até a bocca do 
Taraira, onde inflecte pela linha de meia distancia 
entre as margens do Taraira, chegando a sua cabeceira 
principal. Depois novamente em linha artificial, segundo 
o meridiano da cabeceira do Taraira, vae cortar diversos 
cursos dagua já da bacia do rio Negro, estacando no 
Papuri. 

A extensão demarcada pelo nosso sector toi 
de 1.643,83 km., em 5 annos. 

Dada a dificuldade de accésso e insalubridade 
da região, representa aquelle total, em comparação 
com os serviços deste genero, um grande esforço. 

Foi terminado o serviço mixto quanto á parte 
de campo, ficando, porém, cada paiz com direito de 
proseguir sozinho algum estudo que convenha aos 
seus interesses. 

As modificações importantes feitas aos Tratados 
de 1907 e 1928 visaram sempre dar preferencia aos 
limites naturaes, mais visiveis e immutaveis, ou então, 
solucionar os casos de inexequibilidade dos tratados, 
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casos resultantes dos contrastes entre a letra dos 

mesmos contractos e a realidade do terreno. 4 
Vae, a seguir, o termo de inauguração de dois | 

marcos; 


LEVANTADOS, 
CEIRA PRINCIPAL DO RIO TA- 
RAIRA, E O OUTRO MAIS AQ 
NORTE, SOBRE O MERIDIANO 
DA MESMA CABECEIRA. vai 


Aos vinte e dois dias do mez de Novembro | 
do anno de mil novecentos e trinta e seis, sendo | 
Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, o Excellentissimo Senhor Doutor Getulio Dor- 
mellas Vargas e Presidente da Republica da Colombia, 
o Excellentissimo Senhor: Doutor Alfonso Lopes, . 
reuniram-se na cabeceira principal do rio Taraira, os 
representantes da Commissão Mixta Brasileira- Colom 
biana Demarcadora de Limites. 

Achavam-se presentes, por parte da Commissão 
Brasileira, os senhores: Capitão José Guiomard Santos, | 
seu Sub-Chefe, e o Primeiro Tenente Doutor Meneleu | 
Paiva Alves da Cunha, medico. E por parte da 
Commissão Colombiana, o Senhor Doutor Ernesto | 
Morales B., engenheiro adjuncto da mesma. 

Logo em seguida foram inaugurados os marcos | 
recenconstruidos que assignalam no terreno, a linha 
de limites, nesta parte, entre os dois paizes. 
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Obedecendo-se ao prescripto na acta da decima 
nona conferencia da Commissão Mixta Brasileira- 
Colombiana Demarcadora de Limites, realizada na 
bocca do igarapé S. Antonio, em vinte e tres de 
Agosto de mil novecentos e trinta e seis, o marco 
principal, que é o que fica mais ao sul, foi localisado 
na 'mesma cabeceira reconhecida como principal do 
rio Taraira, pela Sub-Commissão Mixta Brasileira- 
Colombiana, de mil novecentos e trinta e dois e 
refere-se ao ponto definido pelas coordenadas da 
mencionada Sub-Commissão, de zero gráos, seis 
minutos, vinte e nove segundos e quatro decimos 
de latitude Sul e setenta gráos, dois minutos, trinta 
e sete segundos e tres decimos de longitude Oéste 
de Greenwich, coordenadas estas reconhecidas e 
acceitas pelos dois Governos como correspondentes á 
cabeceira principal do rio Taraira. Cumprindo-se a 
parte final do item quarto, artigo primeiro da dita 
acta da decima nona conferencia da Commissão Mixta, 
chegou-se á certeza de haver-se alcançado o sitio em 
questão, já que os resultados das observações ef- 
fectuadas agora, concordaram com os achados pela 
Sub-Commissão Mixta de mil novecentos e trinta e 
dois, dentro dos limites de tolerancia fixados na 
acta da segunda conferencia da Commissão Mixta 
Brasileira-Colombiana, realizada em dezoito de De- 
zembro de mil novecentos e trinta, no Rio de Janeiro. 
Por convir a sua estabilidade, o marco foi construido 
em lugar superficialmente secco, e sobre o meridiano 
correspondente á longitude official, a uma distancia 
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de quatorze metros e oitenta centimetros ao Norte 
do ponto de coordenadas já mencionadas, e ao qual | 
serve de testemunha, 

O outro marco foi tambem levantado em loga 
superficialmente secco, a uma distancia de cento 
setenta e oito metros e setenta centimetros ao Nort 
do anterior e segundo a direcção — do meridiano já | 
conhecido. ma 

As indicações acima acham-se representadas, na | 
planta annexa ao termo. HA 

Ambos os marcos foram construidos com alve- 
maria de pedra triturada, argamassa de cimento e 
armadura de vergalhões de ferro e têm as caracteristica 
estabelecidas pela Commissão Mixta, em sua conte 
rencia de oito de Julho de mil novecentos e trinta | 
e um, que são as seguintes: marcos compostos d 
tres partes differentes; pedestal, fuste e entablamento 
no marco da cabeceira principal que é de segund 
ordem, o pedestal tem a forma de prisma recto de 
quarenta centimetros de altura e base quadrada de. 
sessenta centimetros de lado; o fuste está constituido 
por um tronco de pyramide regular de cento e quarent 
e quatro centimetros, está constituido por um tronco. , 
de pyramide regular de cento e quarenta e quatr 
centimetros de altura e bases parallelas e quadradas, 
a inferior de cincoenta centimetros de lado e a, 
superior de quarenta centimetros; o entablamento está 
formado por uma pyramide regular de dezeseis centi- 
metros de altura e base quadrada de quarenta centi- 
metros de lado, sendo a altura total do marco de dois 
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metros acima do sólo; no segundo marco que é de 
terceira ordem, o pedestal tem a forma de prisma 
recto de dez centimetros de altura e base quadrada 
de quarenta centimetros de lado; o fuste está cons- 
tituido por um prisma recto de noventa centimetros 
de altura, de base quadrada com trinta e dois centi- 
metros de lado; o entablamento está constituido por 
uma pyramide regular de dez centimetros de altura 
e de base quadrada de trinta e dois centimetros de 
lado, sendo a altura total do marco de cento e dez 
centimetros. 

No marco principal, na face de leste, voltada 
para o territorio brasileiro, foi collocada uma placa de 
bronze com a palavra “ Brasil” em alto relevo e abaixo 
desta, tambem em bronze, as armas da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil; na face de Oeste, voltada, 
para o territorio colombiano, uma placa de bronze 
com a palávra “Colombia” em alto relevo, e abaixo 
desta, tambem em bronze, o escudo da Republica da 
Colombia. 'Na face Sul, voltada para a cabeceira 
principal do rio, collocou-se outra placa de bronze 
com a inscripção abaixo, cujas coordenadas se referem 
ao lugar onde deveria ter ficado o dito marco: 


«CABECEIRA PRINCIPAL 
Lat: 000º 06! 29"4 S. 
Long: 700 02º 373 O. Gr. 
22-11-1936», 
O marco de terceira ordem não tem placas nem 
inscripção, constituindo um marco de alinhamento, 


E, para que conste em todo o tempo, lavrou-se 
o presente termo em quatro exemplares, dois em 
portuguez e dois em hespanhol, os quaes depois 
de lidos e aprovados, foram assignados pelos repre- 
sentantes da (Commissão Mixta, annexando-se ao 
dito termo, uma planta na escala de um por dois 
mil (1:2000), do local onde se acham os marcos, 
a qual mostra ainda a collocação dos mesmos e dos 
pontos vizinhos, desenhada em dois exemplares, um 
com letreiros em portuguez, outro em hespanhol, 
igualmente assignados pelos membros de ambas as 
Commissões. 


(a) Ernesto Morales B, 
(a) José Guiomard Santos 
(a) Meneleu Paiva Alves da Cunha. 
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